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Crise no PTB pode se ampliar 
com ameaça de intervenção 

Dividido em cinco corren­
tes, o Diretório Municipal do 
Partido Trabalhista Brasilei­
ro cPTBl, às vesperas da de· 
finição dos nomes que dispu· 
tarão a Prefeitura de Nova 
Iguaçu, continua mergulhado 
em gra,·e crise. Não existe 
perspectiva de apaziguamen­
to entre os grupos liderados 
pelo delegado Zorly Martins, 
pelo ex· Deputado Federal An­
tonio ~lota e pelos Srs. Luiz 
Cario~ de Oliveira, J a ime 
Soares e pelo~ representan .. 
tes, em No\'a Jguaçu, da can-

ditada ao governo do Estado, 
Sandra Cavalcanti. Esta se­
mana o S ~retário Geral do 
Partido, Deputado Fernando 
Leandro, em visita à cidade, 
c;nde veio confabular com os 
!-"etores que mantém reJação 
direta com Sandra Cavalcan­
t~. aventou a possibilidade 
da direção do PTB vir a in­
t~0r\"ir no Diretório iguaçua .. 
r:.o, no sentido de garantir 
<1 unidade do partido> Na 
\-erdade, a visita de Fernan­
do L:."andro traduziu a arti· 
culação dos sandristas dentro 

de Nova Iguaçu, no sentido 
de desestabilizar o atual co­
mando pet~bista, nas mãos do 
Deputado Estadual Antonio 
Mota, conhecido por seus 
métodos de atuação pouco 
ortodoxos_ Mota é acusado de 
colocar toda a mâquina par ­
tidária a serviço dos seus in­
teresses, usando e abusando 
de uma série de manobras, no 
sentido de impedir as reu· 
niões do Diretório e dos de­
:nais foruns partidários onde 
o seu comportamento poderia 
ser questionado. -:>isputam a 

c.andidatura a Prefeitura pe-
1<' PTB, o delegado Zorly 
Martins, a advogada Eny LI· 
ma, que conta com a p refe­
rência pessoal de Sandra ca­
valcanti, correndo por fora os 
Srs. Manoel Góes Telles, Jay· 
me Soares e Manoel Macha­
do. As articulações comanda­
das pelo Deputado Fernando 
Leandro pretendem impor 
como interventor no Diretó~ 

r.o o advogado Jo::t? Cardoso 
Tâ"·ora. que v ~m de se filiar 

r ~ccntcment -, ao PTB. 
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Um número d'" reclamações bastante superior ao núméro 
do fseu pC'ssoal e a falta de apoio por parte da Prefeitura, 
são as duas principais razões alinhadas p'-']3 chefia da C~da!' 
para justificar a falta de uma melhor prestação dé servi('o 
por parte daquela companhia, em :Nova Iguaçu. Dirndo·se 
proibidos de fazer d-zclara('ões à imprensa, os respcinsá\"eis 
oé!a chefia p::'diram p;l,·a que r.5o consta.~sem os sr'US m 
mes na reportagem, porque isso poderia nos trazer prcjuíZ'.>S . 
l\Jesmo assim. adiantaram que a Cedae, que tem sua sear 
em Nova Iguaçu situada na Rua Ataíde Pimenta d 0 Mo­
l'i.l is, atende ao li:> Distrito e l\-Iesquita, fazendo um<'t médic! 
de recup?ração diária de 15 casos de vazamento nas diversas 
ruas destas áreas. 

Responsabilizada apenas pelo trabalho de opera('ãO e 
manutenção, a chefia de Nova Iguaçu garante que não é 
responsável pelos diversos buracos que são abertos no centro, 
p0is esses serviços estão afetos à Dir-toria dé Ob1,1~ da Com· 
panhia. que funciona na Rua Sacadura Cabral, nn Rio df' 
.Janeiro. A recuperação dos buraco!-., segundo os funcionários 
iguaçuanos, de acordo com contrato celebra.do no po.ssado 
com a antiga Sanerj e ainda em vigor, cabe à Prefeitura, 
q_ue se omite nesse trabalho~. Segundo êlés, depois de 

feito o sr-rviço, a Prefeitura ser;a ressarcida nas despêsas 
pela Cedae. 

CL COMEMORA 65 ANOS COM 
SUPLEMENTO ESPECIAL 

SOBRE POLÍilCA 
O dia 22 de marc:o ji está consagrado, em nos~a 

comunidade. como o dia que marca o- aniversário de 
fundação do CORREIO DA LAVOURA. Na última se­
~unda·felra, o nosso jornal - a mais tradicional folha 
mformattva de Nova Iguaçu e uma das mais antigas 
d~ nosso Estado e do País - completou exatamente 
65 ano!'> de permanente serviço à causa da correta in-
1,, .,r 1;.itjo Para comemorar essa data, os nossos ll"ito­
r •s encontrarão n<"ssa edição um Suplemento Espéc1al 
!=:Obre p~litica com o depoimento de algumas das prin· 
c,pais l1derancas do nosso atual momento, que tem a 
f_,nal1dade d(• ampllar a já expressiva discussão que hoje 
~e trava sobr~ os futuros destinos de nossa terra. Co­
mo ~(>mprl:', desde as primelras linhas compostas r.o 
ano de 1917, pelo nosso fundador SJL\'INO DE AZ& 
REDO, nosso propósito é o de c-ontribuir para o et;cla 
r,"Clm<"nto de_ nossa gente e séu melhor posicionam~nto en: tudo aqu,lo que lhe diz respeito. No~!-a maior ak­
gna, nc~sf' momento de festa, é sabér que hoje mais 
do (lUC" nu~c-;;l, o CORREIO DA LA\'Ol'RA (·~nt,nu~ 
sPndo um Jornal \'lvo, ,;;<'mpre p1'ºsentC', ~sséncial p:-.1--, 
~ C'ompr<'~r.são de Nova Iguaçu p dl' sua história _ Um 
Jornal riu~. _n,1 sua longa caminhada, soube cntPnd1-r (' 
refktu· as Justa:r:: a~plraç~cs do no~so povo por uma 
\'ida digna e p•>r uma soC'1edadP realm(,ntr. d~mocrátíca. 

O CORREIO DA 
L.\VOURA 

comu!'l•ca aos seus 
leitores. anunciantes e 

1 ::ig~~vo
0 te~~;ne:~ de 

1 
767-2725 

Doença deve afastar 
Darcilio llyres da Câmara 

Fora": ~ntensos, durante a semana, os rumores d 
conta do iminente afastamento do Deputado Federal O an~ 
Ayres do ~eu car!:º: em Brasília, para tratamento de ~~ d 
Na r~cepçao ? Mm1stro Mário An<iN!-az:za e ao Sr E~ 
Ibra~1-!11, cand1da~o do PDS à sucessão d~ Chagas· Freitas 
Darc1l10, costumeiramente folgazão, mostrava-~e tadturno ~ 
qu€: deu. margem a uma série de especulações. Para aru1' os 
mars ji:it1mos, o popular Dadá teria confessado sua inl'en~o 
d~ «sair para _ um descanso de dois meses, para rEcuperar 0 
ritmo da~ batida~ do coração>. Transpirou que O parlame ~ 
tar ,estaria planeJando embarcar, juntamente com n 
para um periodo <!• férias na Grécia. Seu lugar, ,i: ~~ 
Federal, seria ~ntao _?Cupado, temporariamente, pélo su lé 
te do PDS, Lu,z Eras. p "" 

Evaristo Gomes: Incorporação 
dificulta reeleicão 

A incorporac;ão do PP ao P1'1IDB ainda não está. con­
so1idada aqui eIJ?, t-:rov3; Iguaçu. Uma coisa. no entanto, é 
patente: ela preJud1cara os parlam-entares que estavam ré-

presentando o PMDB na Câmara, que agora precisarão de 
muito mais votos para se reelegerem:-.. A declaração é do 
Vereador Evaristo Gomes, que confidenciou esta semana que 
a fusão dos dois partidos pode ter trazido muitos benefícios 
à luta. contra o regime, mas, a nível eleitoral, em Nova 

Iguaçu, resultarã em graves consequências, dado o súbito in· 
chamento da agremiação. Antes da incorporação, apenas 
Evaristo e José Aimérico estavam definidos pelo P!r,IDB. 

Agora, o partido conta com 12 vereadores e com a maion .... 
no Legislativo iguaçuano. 

lí~er Batista lguaçuano 
con~ena l eolooia ~a li~ertacão 

A Teologia da Libertação 
r.áo é Evangefh.o, qualquer 
tentativa de trans1ormar o 
Evangelho de Nosso Senhor 
Jesu~ Cristo num evangelho 
de conotação f.Oclal, não tem 
r:ada a ver com os preceitos 
bíblicos,. EsSa.s palavras são 
ào po.stnr Iornael Santana, 
ctue dedicou o espaço d?stina· 
cio à pregaç,ão doutrinãria no 
programa -Voz Batista Igua­
ruana~. na última quarta­
f Pira, a uma s ·vera condena­
c;ão -:da tf'ntativa de se fazer 
de J esus Cris1·o um crítico 
~ocial , . Levado ao ar pela 
Rãdio Copacabana, às 8 ho-
1·as da manhã, semanalmen· 
te, o programa expr?ssa o 
pensamento da Assodaç,ão 
Batista lguaçuana, responsá­
\ •el por sua manutenc:ão. jun­
tamente com a,s lojas da Juerp 
- Junt:i: d.,. Puh1 icacõ e'- Rel!­
rio.,as n:1 B:1ix.1da, o patjor 
Ismael Santana \"em diri~in· 
do, iá há lon(!o t('moo, -' 1 
Igreja Batista de Mesquita. 
~ituada na Rua Paraná, CPn­
tro daquele distrito. 

Na sua prele('ão radiofôni· 
ca, Iom.'.lel S.:1ntan:1 a:-.see-11-
rou qu.~ rndoc:. aqul"IPs que 
procur11m atribuir um papel 
de crítica social à Jgrefa de 
.Jesus Cristo fazem int<'rprc­
tac;ão hastant?> duvidosa das 
Sagradas EsC'rituras. 

- No Btblia, pelo contrà-

rir>, o que nós temos é 1 fi­
hUf 1 do Nos~o Senhor Jesus: 
Cri~ o procurando garantir ) 
respeito d0s seus fiéis à..; 
é:oUtoridad.'5 1omanas que sub­
metiam .sc-u po\-·o, com sua 
famosa alocução: Daí a 
c~sar o que é de Ct:isar ~ .., 
Deus o que- é de Deu~ 
Ape~.ar dos .iudeus Yiver.:m 
pum período de C'sC'n\'id:"o. 
por m::iia::: ,1ue s, qur·ni. fo: 
('ar a interprctaç5o do t •'X•, 
l-íb!iC'O não n?mos em ffi{'i­
m0nto ne-nhum Jesu-; Cri-:to 
pregando a rehcfüio con•,ra º" 
~rus stnhores. São P·rnlo 
Apóstolo, em cru-ta dirigida 
3 Timót:>o. chega indusi\•e· :t 
C'rientá·lo para qtte ore pelas 
~.utoridadc:,;;., no ~entido ""' 
f.u::-r t'Om que suas ac;:-õf's se 
tornem mais justas - fri:,;;.ou 
o paa:::tor bilti'•:ta. 

P,"'r" rnm:wl $,nt;1n:i . ti':'\'':' 

f'x1.;;tir uma clara distinç.1C" 
< ntrP :i fun('i"10 da Igrt>ia C' a 
"liddade dos indi\·íduos: Evi­
de-ntemente qu _, não c-abP !.lo"'­
crentes ac<'ilarE'm p.'.ldfio 
mente ac: :,;;.ituac:ões de inius· 
ti('-1". F.\ec: d ~\·em procur'lr 
Fnrm ~!'mpre o c:al dJ terra. 
é'tuando de um.1 forma oue 

~~~"~\-,~~~nt;~ t~ ;o;:~~~7g-
)fa,;: """=ª tttu:1(';io d ' \"P ter 
t m c-arát<'r indh·idu.'.ll. j.1mais 
dP\'e s<' esperar qu' a lj?Tf' 
ili. a quem (';'lbf' ~\ mis5:i:iô pn,· 
JÉ'tiC':l. e e\':rni?CllZ~dMJ d~ 
C"'ric:to, c-nvol\"i1-sf> n:1s que-.;;· 
tÕf'"= dP:<:st~ mundo 

PT FAZ DEBATE8 PARA 
ESCOLHER CANDIDATO 
ÚN[CO À PREFEITURA 

E::,;tá -<'ntre o suplente dt> 
Dc-putado Estadu.il l:' pro(('s· 
su1· ff:.mDt·l Lupes: f" 11 dlrigt•n 
t do MAR 1.• vt>ndt•dl11· autó­
nomo Jvst.'- Bcrtuld,) Br;ind.10, 
1 d,•ilni('ão d,1 noml' qut> dls· 
r,utará. pe-lo P<H"tldo dós Trn 
halhadot·c-s IPTI, a Pref1?itu­
nl. Mun1l'tp,1I dt• No\.'a !guaeu. 
A dtth;ào ílnal serà tirnda 
, m ronv,•n<,:ão .1 s.-r re;1l12;1da 
t-m abrtl, quando se (>ncerra­
rão os d('bat-es p1·é\.'los que 

\t·m sendo renlizado.s l'm T' :•u· 
niõt'>s do~ d in•,-sos m,rl do 
p;ntldo. Jà for:1m 1·(>;.11l: ,los 
df'b:\tc"-: t'm Quelma,l,l.'-. M~"­
quit:I e Vila OpeT.:i.ri.J. dp\•-.n· 
do neste "-âb,1.do º"' e- vl/01· 
to'- a Prefeito rlt•b:it r 1 na 
localidade do Lott> X\• •'rt 
&··ford Rll:\.O, A ,,pr ·scnlJ('ãO 
de um único candidato à 
Pn-.fritura segu(' dC'fini(':\Ct 
nacional do Partido, cootrá­
rla à :r::ubh.•genda, 
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DEPOIMENTO 

l11~anco e a Prefeitura (li) 
(C ::xssinos, pornografia e turis mo) 

NbY ALBt;RTO 

(\;io n~o! A gente- não «a­
b.:a. '11H' para. s.::11\ar o tunsmo 
dL' urn;i nac;-ào é m•ce.:.sá.no 

,i~i:::~~:~·mt'~:~ l(~~li~:~:i,nos ~ 
A gt•nte não qbi:l que a c.·.:rn-

1 prlm("int e maior do~ ma· 
~ -.., nacionais esta n,,sccndo 
no hrlgado (" fértil solo d.1 
l ''-C-ala d11 pon rn~ráf i<'a. 

Parece mesmo que, no,:-­
muito,;. quilômetros quadra· 
rio« do Brasil. não c-xist~m 
praias molhadas e selvas 
color1dns. 'E: b(>m , ·erdatft'"'quc 
::- p'.'.lluic;-ão teima rm dourar­
s· ao Sol e os caçadores fur .. 
ti\'os. também ra rJ;mdesti ­
n;d.1.de. dt> braço:- dados aos; 
Cesmatadorl"s, estào dcstruin· 
ôo a fauna e flor;"t nacionais. 
Até parecP qu ~ a N::i('ào nlo 
ronta. mil~~ro,amente, rom 
fabuloso palrlmônio ('ultur<'ll 
- com tnc;-of. e eoniunto<. 
arqui1etóniro~ e paisagístlros 
r>1arav1lhoso~ - ('Om r~tas 
f o I e lórica-= tnconfundh;~l-= 
Cnm fe.,.t:i~ P<'PU'.lr:-, inlmi-
1â\'ei:c.. 

A N:i<;-ão dc\'eria d!spen,;nr 
n turio;;ta que só c-onseaue \'er 
;-- paisae<>m vr-1-de ~ drc-orar 
:i!': mec;;n.s rl~ in1?ati.nél ou o 
C'':llnrido ::i.m:1Jdicoado P nume­
rndo das role-tai- .. E é mut-
1,, mais imo1·:1l um dec;;gover­
no e,,,.,, o hum-h11m• n.td-'l 
tost:.do rle, ,·a;::-:llmndPlntp,;. 
""l'. <::'\TirH?'"n<: dP<::Pntn,,'l.rlas n<>­
,,, ('"'1)11"1\'::1 1 . A fnm"' /:, l!f'!1:" 

?.rande imoralid~de _ Tamt:érr, 
" i> o mrnnr :ih"nrlonado. A 
imr,r:ilid:ld" r1><:;d..., tamhé"1 
T?ac; ('ntranhM das origenc; de 
toda a sortP de ~uerra-= <> 
r,r0rura mnr:u· nQ"- fund:i· 
mrnto<: conc;;umistas - Je­
v~nrln :> nopul:irií,o <:Pm sri­
r,l\l"S Pt"rnoc;- n:1 huc:r~ do 
t r P não na :1bl'>ncond:l pro­
C'llrcl d/"'! c;;er O c-onsumi<:mo 
· d,"lra :ibri~ar '1.0u~les que, 
,..,,.~ outr:is l'\Pr-.:prth·:1s. l11t,rn 
i:;ar:\ n f prulo ,.,. mareinaliza 
t ,d,, aquele que t imri C'm 
alcanear o , Pndo 

Tio Anic<.>to ( um dO!--
fun<fadore'- do lmpõrio SPr· 
r nr. cc.;;tum::1 dizer que- ar· 
,·oredo ~Pm ra.17 não fie<• Pm 
pé A ~(irmativt't tem ,·ali­
r:!de !iualmente para o<: gru­
,.,,., .. hurn~nm:: ,n<.tituirt""'- in 
1·idicam- ntP ou não. Bairro<:, 
"1Ul'\icip1o'-. c!dndes e na('ões 
rt-Q Jl!"rman""C"Pm d,:, pP C':t'-O 

TI°'n s"'i-1m T''""'-"r,·a~~'- ("I')• 

r,hpr e- s p ilh·ulead~s ' SllaS 
tradiC'Õec: culturai, 

A jm•f'nturf1• p«t.l inr15fi:>rer-
1 " ;, a,1tin'l c-l;in/'J('ftinç n11 
,-J0:11 ,. ~ n,_,,-1,,.,- f.,r~ iin.: }lml-
1,:,c n· t Jr.:1io::: p ~rt'i..:t;~,,"' F<;· 
tá rn:'I s ln~erP~ da nn PTI­

te'ldlr. ·n1 d::-i.• ,.,,1~,c; rl:oo 
nor> "' ~ ') d ·lw,ihr-irr,.rt, 
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nornofoni p..-t.'ío mói ,;: t! ,_ 
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géncia l u~o do Solo l Nova 
J~ua<;-u, considerando dL' c;uti­
Jidade pUbHca par,'\ efeito.; 
de dC'sapropriuçJo d<' àr<'a 
maior que a do «Parque do 
Fl:1mengo , incluidti numR 
rc•glão de importância turis· 
t•c-a pnrn ti Estado e pnra o 
Rrns11 - ch;"tmou a a.tençi\o 
c!os orµ::inismos que c-uida­
,·am do património cultur/'\I 
f' ac:; pC'~c;oas vâJidas para 
particip:ir da ab:-nçc-:ida luta. 
St.:1 giu assim. por 1nt(>llgén~ 
rin de um hom adminlstr[\dor 
\;ma área clC'stinnda :i'"I TU· 
RlSMO CULTURAL. Sf'rla; o 
Pnrouf" dr ;\1úlrlplo Uso dP 
S5.ri B-rnardlno" quP. cnm o 
1C"mpo. :ilinelrin !.Euaçu Velha 

r'"lm rnmif1c-nçõPs para a 
::=::C'rra do T!reuá A Fundrem 
cheiou a realizar lmportan1!:' 
S: mln;\rin sobre n ª""unto. 
O f><'O:lrtaml'ntn de Cultura 
rt:1 SC'<'r<'tar-i;, d" F<=tndn d(' 
Edul"acão r- C'ultur;i, r--solvPU 
, ·,11\7,'tr, <'1"11 No\'a Ii?uaçu, um 
Fnrontrn R<'rr'onal p:,ira C'Sta­
l')elecer priorldad~s. De Nov:t 
leuac:u partir8m importante~ 
irtéia<: que explodinnn em to­
rlns município<:; do Estado do 
Rio (lti;md" da rPalizacão dos 

FnC'nnt,·o<. d-> C11Jturn 
animando ao::: pessoas Jntc>r('s 
s;irlns no IC'v:'lntamPrto d'lc; 
c-uitura-= l&aic;; - ru1Minan­
dn rom o Proieto A Escola 
r-...tfi. na Pr;:ira 

A Pente- fo\ convidado parn 
<'',nrdC'nar os Encontro~~ e 
n,1ra fnz<>r a ocsQuisa inicial 
f':'lr;:i o f ilfTlP bl't<:t31'tdo n:i nhra 
c;lr- José C!\ndido· O Cnro-
1" • t <' n I..ob;~omem Em to· 
r:oo: o~ Encontro"'""· c>r~ di­
n11P-:1d::i ,1 experiência igua­
ru~r; 

A CUJ .TC"RA ao crmtrário 
cv1 nue im:-tP'nam ('Prtoc; nca· 
c"i•mic-no;; PlWst;,s. nfio é o 
~rú,.,,uln nPcno:c:ftrlo rl.,_ ro· 
r:hccimentos inútei~. mas ~im 

can~a d<' conhe<:imentos 
út:·is de um grupo social. 
Cma -.-!são antropológica, so­
c•o1õeic,1, é ::1 soma de C"o· 
nhedmentos acumulados. '.'se· 
lr-donados:, aperfeiçoadoc; e 
pas.:.ados d"' gera('ão ~m 
r<•rac;-:io. através: da~ in<:titui­
cõ·-> ('ducadon~ic;., O papel 
õ;i fnmilh. da ('s('ola, dos eo· 
\'PrnM. {> indis:or>rsá\'P] Mê!s 
é ? -tscola ◄ ~em muros qu<' 
p:·.;p'>rc:ona e ac-elera o pro­
cF•;so d,- p:1s"s;:q:~em d:1 <:orna 
r>.., <' ·nhr>r'im-ntns For~ rh 
,-.~ola não há s;J l\·;1('f1n. Nã() 
~·t>rá pns-:ivel d"~<'obrir S(' a 
l·umanid;:ide -stá evoluindo 
r,u nãn. no pano do~ caso:inos 
,.,, p~1'"l...._ intrif!ant<'~ dC"nün­
c· ~ ;ir.ti nflt·noe:ráfica-= ou 
w,rnr,f'õn'.t-1.5 JU porno·t(>'"Vi-
•,. 
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CORJl.l!:10 DA C,,\VOURA 

Paulo Amara! 

Carta da Nicarágua l Ili l 
por um<l qucst~o dC"_ co"rênci.s., dest~carnos ':1 r_irm

1

: 

po<-icào do Go,·C"rno brasileiro com r~h1c;ao à p~hlh_:_ll_ ~E 

ntw·tntervençJ.o nos assuntos interno!:- de outros pJ1SC7 

Nào temos condições par.1 informar se houve ou nao 
consultas pata. a !01·m::ltão de uma força ,ntcrarr\C'nca 
na de paz, a não sl~r as noticias veiculada~ nos 6rgaos 
de tmpr, nsa sem qualquer confirmação oficial. O Go· 
vcrno brflsHeiro acompanha atentamente _ o dt>senrolar 
da crise na .América Central e tem ;nan1festado, atra 
v~s do .Ministro da!': Rehlções Exterior r-, Saralva .cue_i-­
reiro, a linha tradicional de respeito à autodf'term1~naç<10 
do:- povos. O mais importante é que o Brastl n.io re· 
presenta uma ameaça para os povos da América Crn· 
trai e nem ::;e raz presente no conflito que se alastra. 
Cabe ressalvar a possibilidade de atuar como mediador. 
posição n que não se furtaria, caso fóS"-e chamado a 
participar. Enquanto Isso, alguns acontecimentos fazem com 
que :r A,nérica Central continue como o pólo centrali 
zador das atenções: na Guatemala um golpe de Estado 
sem rumos definidos, Isto é, não sabemos se o no\·(, 
govtrno é direitista ou ultra-direltistn. (a última hlpó 
tese é mais provável); em EI Salvador, a Frnnte 1'.ara­
bundo Marti de Libertação Nacional ameaça as ele1çõe1;; 
marcadas para este domingo; ·a Nlcarâgua aceita ne· 
goelar com os Estados Unidos, e o pre .. identc Ronald 
Reagan sofre pressões do povo, que condena a sua 
política para a América Central. As marcas da guerra 
do Vietnam estão bem vlvas na mef?lória do povo que 
questiona uní~sono: iA América central seria urn novo 
V1etnam?-

A noticia (entre asp as) sobre a Nkarágua é uma 
verc;ão da UPI (Unlted Press Intern ationall e não cor· 
re<:ponde à realldad~ A. carta que estamo'- transcre­
vendo desmente esta informação . Na verdade, o go· 
vêrno da Nicarágua sempre esteve disposto a negociar. 
Os: Estados Unidos recusaram d iversas: p ropostas. inclu· 
sive urna do presidente do Mé,clco. Portanto. a decigão 
dos Estados Unidos de se curvarem ante a evidência 
dos fatos, representa mais uma vitória para o Gov , ·no 
Popular da Nicarágua. Vamos continuar com a Carta 
da Nicarágua: 

· NICARAGUA LrBRE - FEVEREIRO DE 1982 -
ANO DE LA UNIDADE FRENTE A LA AGRESION 
Sa1udos Cristianos Y Revolucionârios 

A QUESTAO ECONO)llCA 

A crise econômica internacional afeta diretamente 
a Nicarágua, que dependei exc1usivam.ente da éxportação 
de seus produtos agropecuários. Com a qu -da nos pre­
ço~ dos produto<: de'.'-sa natureza no mercado mundia.1. 
a divida externa do p aís. deixad a por Anastácio Somo­
za e aumentada pelas necessidades ~o pós-guerra, ~e 
torna um tremendo peso para a economia nacional. 
Para dificultar ainda mais esta caótica ~ituação, os Ec;;­
tados Unidos promovem um boicote :l todos os pedido<: 
d~ novos empréstimos feitos pela Nicarágua. 

A nível nadonal, os empre!-iârlos anti-pat rióticos 
rl"~cap1t~lizam sua<: indúc;trias e fazenda~. provocando 
um:.:1 gravE> cri~e sodal com o aumento do desemprego. 
- rsr~sc;;p7 C' aumento nos preços dos gêneroc; bâ'-tros, 
de!õ:contentamento t' confu~ão no povo, fuga de técni· 
cos ('specializados etc ... 

Com todac; estas diUcu1dades, o governo re\•olu­
C'ionário, em apenas dois anos e meto, gerou 100 mil 
novos empregos; adquiriu 300 ônibuc;; que melhoraram 
<:c(>n··'•:'·1mc>nt - n tr::inspnrtC' n, c::ioit~I e em outras ci· 
cindes do interior: regic::trou em 1981 uma safra recor· 
de na colheita do algodão e café; construlu 30 mil 
casas para os trabalhadores; IC'gallzou os terrenos que 
foram ocupados pelas v\timas do terremoto d, 1972 
impulsionou a reforma agrâria, partíndo primeiro d::i.~ 
terras que p{)rtenC'i.lm ao Estado, pa-.'-r:indo-as aos crim­
poneses reorganlzadoc; m cooper;iti\'as etc .. , 

Na próxima semana: A Qu<'stão SOcial e A Qul's· 
t~•1 !\lilitar. 

l.. 5• &, .lai .. .tina... t.,,u;u.. "1Aeano ... ~•IIJl'OC': Cl,e;.lJ'I 

'i6- t'.,.tori-GJ'I i-"u,c.-. ~ J'-'r,dlCft ., l1tt,t.oalJi •~•"»··• 
oontá!>ebl 
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s.,uADO, Z'l 'E OO)IL~GO. ?8 3-l~'?: 

LADO DE LÁ 
~t\s verdadeiras 

contradições 
Si•ntimLos tudos qu" o -:1nu de 1U82 ~era d~t,ivr~ 

p.;i,ra os destinos do~ bras1lc1ro<: nest:L década. Ac:; e\1>i· 
ções contribuem pMa esse !-entlmento. Pela primeira 
véz <'ffi 17 anos poderemos escolher o~ governadore~ 
dos E"'tados pelo voto dirHo. Teremos de optar pel9 s 
c.and1dat6s que a.chamos :-.erem M mclhotrs pa-ra o l<.ir­
talcdnv·nto da demcracia. Em alguns casos, optarctnr:tl\ 
pelo'- fJUe con.,lderarmos menos ruins. Em todos '!-ta: 
remos fazmdo uma opção a favor ou contra o regime 
autoritário. :t verdade que o Governo consPguiu con-
1undir uma parte das oposições. Jogou no personafü,· 
mo de uns - claramente o ca~o do PDT do Sr. 
Leonel Brizola -, na ingenuidade de outros. os do 
P'T. que acreditaram _ser o momento de constituirmos 
partidos definitivo~. amda que- r('conheçam não viver-
mos a democracia plena. Ma<:, n~ hnra da d~iRóãO, a 
J>Olarização tenderá a se impor - PDS e PTB ao _lado 
do Governo, os demais partidos contra. As ele,çõe-
<.;ão, realmente. importantíssima!:.. No entanto. não co 
brcm toda a área de decisões e.stratégicas que estarão 
sendo tomadas no decorrer do ano. 

A contr;;idição mais importante para o tipo de 
sociedade que teremos. no futuro próx.imn f'-tá-o.e 
revelando no interior do Governo. O Ministro Delfim 
Neto. corn os: seu"- escudeiros, Carlos Langoni e Er· 
nant> Galvêas, colocam-se de um lado. Do outro, ~tã 
o i\'linistro Camilo P ena. !ó,ervlndo de porta-voz da<: 
angú1:;tias dos grandes industriais, brasileiros e estran­
geiro~. A luta se trava a p ropó<;;ito da politica de 
importar o que no BrasB poderia ser produzido 
como compensação pelos empréstimos que Delfirn e 
companhia levantam para pagar os 17 bilt,,ões de dói.a 
res de serviço da divida externa e~te ano. 

OES E~l PREGO E EMPR'tST[l\lOS 
O nrin<'ip;tl pl'Ob1ema social do Brasil de hoje é 

o ae~~mprej?o. lt um problema visível nac::. rua<:, até 
para O\C. d\straídos. Qualquer anúncio oferecendo v,igac; 
atrai centcna5;, milhares de pessoas. As fi1a._ de de­
sempregados casam com a~ ~tatística<:. Depoi<:. de um 
Ano c-atac;;trófico. quando a produção industrial de São 
Paulo d im inuiu de um décimo e a da indústria auto· 
mobilistiC"a caiu em qua~e um terço. t,,ouvC' um pP· 
queno a1ivío em janeiro. Em fevereiro. o número de \ 
de~empregados no centro industrial do Pa1s voltou a 
aumentar. 

O desempre~o é cau<:ado pela política econômic~ 
do Governo. No Brasil o Governo ê Uio poderoso 
aue drtt'.'rmina. de forma abSoluta. o comportamcnt" 
do comêrclo, da indústria e da a~ricultura. Es,a n°· 
1Wc1.. por sua vez, é determinada pelo dPse_io d")"'s 
sPus prin<:ípaic; ex~cutores de cumprirem. cu\C.té o oue 
c-usta.r, oc:: compromi<:soc; que a\C.c,,umiram diante do~ 
gr"ndr~ brincos internacionais, Em \"C"Z de fazer corn,, 
n lnPlatprrn, em 1932, ou, ~P quic;en·m huc:car um 
modêlo mais próximo da<= c;uac; prefrréndac: polit'ca.--. 
C"mo :\ P, 1nn,-int,,, em 1933, prefer?m enrique..:rr O' 

rr('dor <:. :-- ~erl'.'lr;,.r :i moratóric1 P renf'o:or'::ir ;1 rlivirl1. 
O or•ncipal argumento que u<:am para df'f Pnrl,:,r e~'-" 
nr,c;;i(''"\o é nul" uma morMória faria o Bras'1 n;,rde-r 
nrPocti,zi('). Cnmo e;(' o Rrasil do Sr, Delfim tivP~<:~ 
algum prec:tíf{in, figurando como f!<;?ura er_t,..,, o~ o~í­
s~c.: d,. mais :<1lto risco n;t li<:t<l dos banaue\ro<: int

0

•rn1.­
r-inn;,ic;. Fc.:c;P<:. <:enhor()c;. QU" \'ivem ,11ardPando ~r2nde­
z1-. dizendo que t~moc,, a oitava ec-onnml:\ do mund'l, 
<"sri1.1,..<'Pm <:.:rnpre dizer que andamo<: na cnrnn-inh;a rto 
q ... it;. dn Bar:gl:i,desh ou do Paqui~tão em -,,::,tPri-1 d·· 
C'rédlto bancário Graças a ele'-, qualqur-r ci'l'l:i-7inl'\"' 
l\1- Au~tr;:, ou companl'li:l de sf'rvi('n<: púhliNl'- ;rnc:•r 
lian1- ron<:-.->gu~ dinheiro no mercado inter1'\arton •l 
mais barato que a tal oitava economia dn mune'· 

"A· ;P. p•·--:.tic,1m(>ntc, não há mais im . ._1ir-- -i,toi ,-,.c­
trange;ros diretos na {'conomia brasileira. () nu~ h"' 
0.:10 Prnprt-stimo~. gera1mt"ntª garanti<l1y;; pi:-lo TC'<:011r 
A m;"tiOr partt" dos cr~ditos qur- ~.,, ohtêm em ,.. ,..1. 1 
ciac:-ões dr governo para go,-erno de\'('m sl'r ohrl e""'t ,­
rl:, mentc- utilizado<: na compra d;- e□uio:Jmento<: e ~~r 
,·!<;-os nl)s p:1ises que t'.'mpl"~<:tam o dinhPiro nu si'>i:1 · 
o ~O\'Ê'rn1, da Ingl:lt('rra ou da Fr.'.mc:1 "lbrP O'T':'.\ lir,h<> 
d C'ré-rlito p'.'lra- M• suas. própria~ indú'-tr, s pr(')r'1u~ 
z rr:-r'I p:-t i-!l o Bra!-il. mantendo o n\ve\ de emfli =, ... 
do op ·ariado inglPc; ou frances, ,. o Dl· Delfim 
<•h· ma i'-'>º dr C'mpré.;;timo para o Bra"il Em ('om· 
prn.;,1c5.o, f'SSPS governos liberam uma p ~quen:-, p: , 
,, !"\inh"°irn pc1.c1. rmprC'go lin·e, quer di'Zer p:i.r1 p:1('\'ar 
os b'lnqueiro!'-

A Lll\'HA NEGRA 
Não há pais que avance ba<;;eado no c-apital str1n­

gl'iro. N'o último século a,p •nas dob p::1\-,;es con::-E>g1fr 
ram p:-i.ssar de ~UbdC''-E'n\'olvidos a dt>sem·olvido.;: o 
Japão e a UniJ.o Soviéti<'3. Um, ,era uma monarqul., 
militarista. com um capitalismo assodadt, ao Estad,,. 
O outro fc.>z uma re\'olu<;-ão ~ocialtc::ta. A única colsa 
(l,UC' tirh~m c-m comum: não delxar.lm o capit,11 t-.;· 
tran~:-1ro entrar. Se esse é o exemplo histórico d•) 
capital produtivo, que é investido em meio~ d~ produ 
çào, pior s:-ria a ~arte de quem c;e hasl~;1c;-:~ no c:,pi• 
tal banC"ário para crescer. ~ a rCC{'ita [),,-lflm·Langnni, 
a política do Gov~rno Ft"deral 

A.-.. gr,rndí'S contradiçÕ('S da sociedade- br:isi
1 

:-1 

Leia e 

CORREIO DA LAVOURA \ 

p·, ... ._::-i.m por ec;<:a n•ceita de politic:i '°<'Onômka t: t 

speculação conlra a produção. O Ministro Camilo P~ 
na, por C'xemplo, quando enc,1mp:l o~ pJ"l)tcstO'-_ d'" 
quem pod?ria produzir pa.rtf' das mini-u-.inas h1drt>· 
c•lêtri,•.1c; que o Sr. Delflm vai lmp0rtar da Franc • 
f':'>tã :.:10 lado produ<:JO Qu1~m lhe nega razão, quem 
faz ouvidos df' mPrcadur par,\ õ-. argumrnh}..'!i qu ... 1 
pr,,t "'. e-stá cto tldo da e~P'f"l'Ula('3ô . L'm é pélo ~mp1-eg.1 
O uutro pela crist• ..;odal. pela fome 

MARCIO MOREIRA ALVES 

\ 

\ 
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negócio é o ·sêgúi nte_: 
,,,,,, ,.._ .. 

LENDO OS COLEGUINHAS 
O DEBATE (1) 

A<: emissoras de teJevisão brasil-eira_s 
(e 

3
~ rádios também) costumam ter mui# 

to debate -:obre futebOI - Na época car­
navalesca, também há UJ!l mo~te de de­
bates com a presença de Jornalistas esp~­
cializados no assunto, !:3mbistas, <::ambe1-
ro~ e bicheiros. Como tanta gente, g~sto 
de futebol e de samba, mas, na realida­
de nem um nem outro podem k·esolver 

0._' problemru, sociais e econõmicos do 
p·aJ5 . Depois daquele 1.0 de abril de 64. 
debates políticos haviam sido eliminados 
do rádio e da TV. Durante um certo pe­
ríodo, até o simples noticiário político 
foi considerado coisa pPrigosa pelos do­
nos do poder, que, através de prepc,.sto~, 
exerciam sev2ra vig11ância sobre Jornais 
e re,·istas. Segunda-feira passada, o pro­
grama do jornalista Ferreira Netto. no 
Canal 11, com o debate entre dois can­
didatos ao Go\'erno de São Paulo - o 
P refeito Reinaldo de Barros e o Senador 
Franco Montoro - acabou com o demo 
rado e imbecil jejum. A denominada 
" L t-i Falcão-- foi derrubada na prãtica. 
Mai~ uma vez foi p rovado que as situa-. 
ções de fato são mais poderosas que as 
situaçõe~ de Dir-eito. (A.rthur cantªIice) 

Jean Kuriak, colunista social do 
Jornal de Boje, informou que, o Teatr? 

1 Municipal de Nova Iguaçu «sera con~trm .. 
do numa área livre da Escola Mumdpal 
Monteiro Lobato,,,. Claro que sou fav!>· 
rável à construção do teatro, mas nao 
precisa ser no Monteiro Lobato, cujas 
ãreas atualmente livres devem ser p~­
servadas como « ãreas verdes 1, ou, na pior 
das hipóteses, para futuras ampliações. 
Numa boa reportagem, O Ponh1al mos· 
trou que a Biblioteca Municipal_ está 
caindo de podre.,. E pergunta o Jornal: 

O DEBATE (21 

O S,•nador Franco Montoro não é um 
j.!rande debatedor, mas ganhou fáciJ o 
confronto porque seu :-idv2n:ário Reinal­
do de Barros - que rarrega o infeliz tí­
tulo de sobrinho de A,jh:,mar de Barros 
- é muito fraC'o. Além de ser um frnco 
ilt·b:ttedor. o Prefeito biônico de São 
Paulo andou tentando df'fender coi~as 
comp1 "'_t.amPnte indefensávcis. Logo na 
~l.l?. primeira inten:en(,'ãn, na tentativ:t de 
faz~r S(IU <'artaz corno Pref ito. Reinaldo 
dP BJiros afirmou isto: •Nun<':J. n('nhurn 
adminic:tr:idcr municipal d(' Sf10 Pau1o 
c-uidou das fa\"elas Quer diz~r. !'-<'m 
ouere-r· es:C'ulhambou o atual Go\·('rnador 
Paulo ).faluf, aue .iá foi Pret,,;to 1t3m­
b~m b:ônicol da C'ap:ttil paulista. O Se­
na(io- _)Ioraoro foi tim tanto dic;persi\"O 
rew• tivo e. dP um modo g?ral. de!-orga' 
T11?1do na.::: su2c: )ntf:>n•Pnrõ<>.::: 0~11 m~n­
r· A3 ª? ....1firmar t1U"' (' DPp:1rt.,..,.,?nt() In­
t~r.-.:1nd1cal de Ec:t:lfic:t\r;ic; ~ Ec;h1r1oo::: ~6 
('1~:E:,..,nômlroc: fDIEESF:, ainda ~Jo 
<'x1.-.::tia em 1961. :\-lec:mo sf'mlo um fr::ico 
~t""h~'" ~(Ir '-1.ontoro fü•c:moralizou :ic: t~la~ 
3<'U'-~H·orc: feitas p!"Jr R"'inaldo de Brirros 
~~e

1 
c_~nf:o:::s?11 c:er !gn')rnnt.,. em matérl~ 

: ei <:<:im <'orno confe~c:ou ~er favo 
raYt-1 1.s cuc:toc:;is -e dec;nere~c:ãri:>is u~ina; 
n11cleares <" a fa\·or da também C'ustosa e 
desnecesc:ária Paulip"tro Reinaldo de 
Barros é tão fraco de argumentos que 
fc-z :l estapafúrdia afirma(,'ãO d? que a 

mud.inça da capital paulista (coisa tão 
absurda que nem Maluf rala mais nio:::,;:;o) 
c:ignificaria o fim do desemprt:>go. Quer 
di_z.r, Reinaldo não entende de mudanca 
d..- cap:ta1, nem de desemprego. No fina] 
o candidatQ do PDS cavou mals fundo ~ 
!<Oa '.';epultura política ao declarar estar 

de acordo com a atuação do Ministro 
DeUim ~t>tto. ( Arthur Cantal•c(!') 

O OEBATE (3) 

Por inoperância? Negligência? Displi· 
cência? Incompetência ?.t Tenho a im­
pr2ss:ão de que é por isso tudo. não por 
culpa do Secretãrio de Educac:ão _e Cul­
tura, Prof. Armando Arosa, mas s1m por 
culpa do relaxamento administrativo em 
que se transformou o Governo Munki 
pal. O Joma1 de Hoje, que, embora ainda 
C'Om muitos defeitos, C'Ontinua melhoran­
do, criticou assim as coisas que acon· 

tec-eram durante a visJta que Sandra 
Cavalcanti fez a Nova Iguac:u: «A orga · 
nização do almoço coube a uma figura 
estranha à nossa terra. qu?, por C'Prto, 
o.inda não adaptou-Se às susceptibilida· 
des locais, ou. takez, quisesse monopoli­
zar para sua <"mpresa a publicidade do 
t:>vento. ~ lam'f'ntável a conivência da 
diretoria da River Papéis com um fato 
dPssa natureza • . Sabem quem é a tal 

figura estranha à nossa terr;i?, É o 
;ingolano BorgPs M<>1o, Que. com <HlUPlP 

faro p~ra fa.tur~r. lá est;i:\'a na RivPr 
Dias depois. saiu fartn mntéria <natu 
,-aml"nte pn.gél) n::i. !i;f'n~1n?. l!ustrafh. 
aqu?-la rr-vista t:tmhém conhec-ida pl"lo 
ap0 1!do de Se.,-.:ma Fr-t11r:.ula Entr~vis­
tado p:ila F olha <I<' ~ntici3s, disse o 
DPputado N!"l~en Lnttzad:i · J\Tir,h::i P."r •1n­
dP m!"t:i no Congrps<:o N:trion:it S"ri:1 :1 

aprpsentação dl"' um pro.i :to vis;indn 
pr!ncipalmente o desemprego>. S 'Tà 

que o ilustre parlamentar ~stá qm~rendo. 
or>r dec-reto, acabar com o des('mprego? 
Qual é o s":'gredo do ~eu projeto? Espero 
oul' o Sr. Nielsf'n fa('a ;;1 revPla('ão ant<>s 
das eleições. Voltou a C'ircul;ir a Tribu­
n:J: Li,·r,~, de Queimados. Em ed:tor:11 
;,firma que é 4 um jornal sério>. Arr('di~ 
t'1: J\fas, _graficam"'ntc, ficou um jornal 
fe•o. Sr-r1Prtade n;io dispensa um bom 
\'isua1. (A?thur Cant:alicf') 

.& )n'l.HER 

Dizem os esp~culadores que a mu­
lher de\·e se auto afirmar na sociedade 
Na verdade. nada e1a tem a fazer. ::? não 
ser desmanchar tabus e convenções C'ria 
das por nossos antepassados ou pelo sis­
tema em que viviam. A mu1her é hoj(' 
~ :nesm~ que era antes, tendo cofno 
umca difer~nça as dificuldad?s C'riadas 
pelo f:'rópno desenvoh1m:mto humano 
Com isso, a mulher deixou de ]ado 0 
t~bu e o homem !'?solveu passar por 
cr_ma dPles, ressaltando os valores femi· 
nino~, ª fim de, com as forças unidas 
poderom r<'sistir às C'rises e problema~ 
que nos encurralam C'ada vez mais em 
f~rma _de uma grande bola de n:,,v~· Que 
\em girando em nossa. direção Assim 
à~d c~stas. de alguns .sacrifícios, ·a huma '. 
~1 a e pode ver a mu1her fora do lar 
d~~rda~"! ;,~~~de espe<'tador, cheio de 

Do debate t-ntre Reinaldo de Barros 
. ':relo que, colocando-me agora na 

pos1çao que me é devida, a de mulher 
P':dPmo~ hoje- contar com gr~ndes valo~ 
res f~minlnos tanto na vida púbica como 
~a ~•da privada, e até mesmo C'Otidiana. 

e Franco Montoro, ficou para mim uma 

\ 

CE'"'teza O Lula. candida-to a Covern.ador 
de São Paulo pelo PT d"#rrota os dois em 
qualquer debate. Lula é mais inteligente 
qu"? 1~les, multo mais sagaz e, acima de 

tudo, tem ~i<;ões PQliticas mais firmes. 

en o. dessa maneira, prestar uma e­
que~a homenagPm à mulher e princi:al· 
:en e ao hnmem, que de uma forma ou 

_utra soube e está sabendo com brllhan· 
tismo pt1.ssar por cima dos , . 

- (A.rthn:r- C&nb.lioe) 
reconhecer o va1or da muih:rm:c~i~d~ 
moderno. (AIIC1' Rocha Fit;uei.redo). 
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NOSSA DIOCESE 
No aniversário da morte 
de Dom Oscar Romero 

Na última quarta-feira, dia ::l-1 de 
março, transcorreu o 2.0 aniversário da 
morte de Dom Oscar Romero, arcebispo 
d? El Salvador. O pistoleiro profissio­
nal, disfarçado de fotógrafo, acertou a 
bala no coração de Dom Romero, no 
mesmo lugar em que o soldado ~ Pila· 
tos acertou a lança no coracão de Cristo. 
O pistoleiro teria agído a mando de um 
major facista, chefe de esquadrões-da­
mort?. definido como i assassino patoló­
gico• pelo ex-embaixador americano em 
El Salvador. O tal major é candidato à 
presidência do pais, em furadas -eleições 
que se realizam hoje. 

El Salw1dor é um país pequ'"'nino e 
pobre da América Central. Como outros 
países do no~so Continente, foi subme­
tido historicam?nte às trág-icas contradi· 
c;ões econômicas e sociais do sistema co· 
Jonialista, imposto à América Latina. 
As riquez;i s pstão concPntradas nas mãos 
d~ pouca!- familias. Anos atrás. o re­
g-!mc t'."onstitucional foi derrubado por 
um dos freoüPntf's "'olpes latino-am~ri­
canos. O poder p"11ítico passou a ser 
exerC':do. C'Om resp::i.ldQ do<::: mnitares. em 
bc-r.efício dos privilégios da minoria rica 
e do~ interesses nort"-ameriranoc: . O p?­
••'c;"· rnn<.tituírln rle inrlios e m ·~sticoc;;. re­
duzido à ,;-('mi·escravjdáo e ;i,o fatalismo, 
produz as riquezas e \"ivc na l'.'xtrema 
p1hf"Z~ 

D~m Romero dr-f~nfüm n,;; onhr -~ de 
spi1 p1ío::; r, rl 1nul'lcin11 o desrPsopito im­
oosto ao o:::Pu pn,·o Por este nnvo Pl:> <lPU 

~ yirh. em ::i.tt•,r!p profunrl::i.m~nte r<'li· 
~in~1. e profundamente poliCc~ Vi\·t>u 
n Tgreia como S"ntinet, avancad;, n~ d1>­
fp~~ doo::; •·1ln ... f'S do hrimem in,::,t7<>1Tl c1~ 
Deus. Aportou prof 0 tiC':imr,ntP o.::; T)'"'<'°"J· 

rtn.:. e:. li' .. ;,.1~ ,., s11'1c: ,.,..,nc:0 riüt-nri~.::;_ "!TI fr,r­
m;,. r1P tnri.-, ,,.,:;:n5.r'P rf , ('r11r1rl:1<"1f'. Dc­
n11n<'in11 <.i~t,,w:,tir-::tnintP ~ mfi.nuína !i.o­
C''nl nrndutor:i d~ ini11c:tic., DPtJ cor~­
l!~m a su p0\'0 nar::i organi2:1.r·sc P C'rés­
c-er. Em r"dor de Dom Romc-ro, ajuntou· 

FRATERNIDADE RACIAL 
A BRASILEIRA 

No Dia Inrernttcionat p:1ra 7iimi 
n.:ção d~ Discrimina,;ão Racial, com:~­
morado est~ semana, o Presidente Fi­
gu:;,irl'.'do enviou às Na(,'ócs Unidas uma 
mensagem eh. qual nos orgulhamos. 
Eis alguns trechos da mens:agem pre· 
sidencial: 

O combate a todas as formas 
d~ discrimlna('ã0 racial permanece uma 
dao::: linhns mestras da atuação brasilei• 
ra. Os deb:'l.tPs des,:?nvolvidos no ãmb1to 
das Na('Ões Unidas sobre a matérin tPm 
re\~"lado urna vo-z; quase unânime do~ 
povo5., na condenação à discrmina(,'ãO, 
seja ela baseada em diferenças dê raça, 
cor, cr~do 0\1 sexo~. 

- O Brasil, na qualidad? de Pais 
~m que a convivência entre os grupos 
raC'ials se proc:·ss.a de- maneira harmo­
niosa. não pode deixar de ver com pr?o· 
cupacão a existência de um sistPma, 
m:intido pc-las autoridades sul-africa· 
nas. em desafio àc; re!:\õoluçôPs e diretri· 
zss da C'0rnunidadP internacional 

A REALIDADE DO N"EGRO 
NO BRASIL ... 

Multo b?m! Agor.1 alguns dndos 
('xtraidos do levantamento ff"ito ~lo., 

C'ad~rnos <lo T~r<'f"iro Mumlo (Jan. 82, 
pg. 20), sobre a har-nonla rÚlal no 
Brasil: 

Dns 339 bispos do Brasil, ap •nns: 
dois s.ão negros: dom Jalro de Matto.<:, de 
Bonfim. n., Bahia, r dom Jo~(.> Marta 
Pir•0 s, dP João P<'S<t0:l No Ext'-rclto, dos 
17 gPnc-ralc; ,!P Ex(>rclto <po!-tO mal~ 
;illn dn otlC'lalldodt"l, induidos 4 ml.nls­
trns do Sup•rlor Tribunal M ilhar (STMl 
f' o ministro do Exérdto. nPnhum é nP· 
gro ou mulato. Dos 11 aJmtrantPct ·dt~­
F.souadr;'I tpnsto mais alto d:1 Marinha). 
ln<:luidus 3 ministros do S'T'M <.> o mi· 
nlstro da Marinha, nenhum (,, negro ou 
mulato. No. A?ronáuti(·.'l, do!{ 7 tencn· 
tPs bl'igadPiros intf'f!T.1ntc>s do Alto Co· 
mando, lnclus\Y' • o mlni~t1·0 da Aero­
náutica, n('nhum ~ nt>gro ou mulato. 

se o povo, criando a unidade visivel da 
Iveja, através da fome comum de Jus­
tiça evangélica. Pois, desde Cri~to e os 
Apóstolos, a Justiça evangélica demarca 
os limites da verdadeira unidade da Igre• 
ja. 

O grande a,;cebispo tornou-se sinal 
da unidade de seu povo. ~lihares de 
camponeses acorriam, cada semana, para 
escutar o consolo do pro(eta e abrigar­
se sob o manto do pastor . Os opresso• 
res do povo passaram a odiá ·lo. Dom 
Romero tornou-se também sinal de 
contradic;;ão, porqu::- não tem bac:.e evan­
gélica a unidade construida sobre os: 
escombros da justiça. A unidade quen 
da por Cristo ê a unidade em r?dor da 
verdade. Estão de acordo com o E\·an­
gelho a divisão e a cH~córdia daqut>les 
que não querem a iu~tiça Não tem 
sentido salvar a unidad~. passando por 
cima dos. clamorosos desrespeitos à 
imagem d:- Deus. pre:-ente no homém 

A cada ano que passa, o aniversã­
rio de martírio d? D"rn Romero stã 
destinad() a tnn~fnrm~~ se ni di.1 na­
C'ional da Amêric:t Latina. no fundo rle 
urr,a cap~t:i humi1dP. onô.,. Dom Romero 
foi a~sassinado, jorra luz que- ilumina 
a realidade Jatino-americar.a :'~"'s.-::: 
luz dos que dão a \·id1 por seus 11 m3oo::: 
comrr1 a r;ii;i~ n1,•:o dl.1 dr} nc ~.-o 
C"ntlnente, acord::i.nt_J pira ., imp-isc:i­
bilid?.de de \"iv~rmos 1. fraterndade cris­
tii., deslif!:t.d.:J da iu .. ec:-.1 soria' n rf\ 
Osc:i!' Rornc,'O. pnrlroeiro d: .Arrér c' 
Lc1tim1. a.iude·nos a con~truir a, msr,­
ouên,.i1s -corõf'l'lin~. pn'ittc:is p sociais 
<la fé crist:i em nos,;:;n Contin"nt.: D0M 
Oscar RolTlero, 1jude·no'.:> a criar ~ L ni· 
dJ.d da Igrejd Jatino-:imern mo., "m 
redor da justiça fnterna. pel;, qu el:::i 

d"u a sua \'ida 

Nova Iguaçu. 24 rl,:- mar"o de 19~2 

Comissão de Justic:a e p;,z 

Na área política: dos 22 go\·erna­
don,s eleitos por vi1.s indiretas em 
1978. nenhum é negro ou rrntlato . Dos 
20 ministros do Governo Flgueir::sdo. 
nenhum é negro ou mulato. Doe: 420 
deputados eleitos em 1978. 2 s.ij,o nPgros 
e 2 ~ão mulatos. Entre os 67 sPn.::ido 
res, um é n:-gro e um é mulato. Agora 
a melhor: entre os 11 ma,iore-s ban­
queiros do jogo·do·bicho gu':" controhrn 
a área do Grande Rio C incluin1fo :1 

Baix~da Fluminense e a regíJ.o de Ni­
terói), nenhum é neiro. 

. .. E NA DIOCESE 

E por ai a fora \'3i o levantamento. 
provando e.o:::tatistlcamente que a moral 
é mais fâcil, quando dt"stinada para uso 
externo. l\fas nós também não quere· 
mos cair em moralismos enC'enados: em 
Nova Iguaçu, a ,<.ocióloga negra Lélía 
Gonz.:1lez foi arbitrariamente impedid:'l 
de fázl?>r umn conferência sobre o ~ e~<, 
e a Forc:a dP Trabalhn. em depende"nc1~ 
dP urna paróquia da Diocese. 

Este f..a.to isolado <'ertarnentt.. não 
reprl•senta a linha pastoral de noss:.t 
dioc!'se, nem da CNBB. Foi .iustarne-ntt~ 
na quarta,feirtt. pas.ssda, dio. 2-l_.03. que 
:1. Prl"sidência da C;\J'BB, reun1d:'l em 
Br;1silia com a Comissão Episcopal de 
Pastoral, debateu pela primeira vez . :l 
situa('Jo do negro no Brasil e concturu 
que .. somente- a partir de- trab.'.'llhos de­
senvolvldos pela.,;:; cornunidad('s de ba~_e 
o problema da distrlmln:.lcão sera defr 
nltivamente eliminado 

ATIVIDADES PASTORAIS 
'!8 os - Reunião dftS Religios.:is. às. 

8 horas, n .. ~ cas,i de Orac:io, 
so os - Reunião rJa Pa~toral - DíA 

DE ESTVDO, das 9 ~s: 17 horo.~. nu Cron 
tr< de Form:l('.10. 

OI H - Conselho Presbite11:1I, à._ 
14h30m, no C-t"'pac; Reunião da Reg-1;'.\o 
Pastoral G, à.:: 19h30m, em Cabuçu. 

OS.0-1 - Reunião da Comissão D'<t· 
n~sa.nn de Justi('a e Paz, à-.; !lh3iJm, n, 
Centro de Formacão. 

04 . 04 - DOMINGO DE RA,l\10S - I 
RrunUo dos Agentes Pastorais di.l Região 
P:1~toral 3. às 14h30m, em Lajt•s. 



P'AGTNA 4 ÇOMAR.CA OE NOVA IGUAÇU 
QUINTA VAAA CIVEL 

c1L iEsco1LA\1R Aula inaugural do Seminário do 1-•atênc:la de lNO(STIUAS rU,OlENTKIA.S A.\''1.0ltt L~ 

Professores público~ vão Su! .. ~~!~-~.~~~~.~~~c~! ..... ,: ,1: 

Parar n Se d f 
gunl do Curso de Bacharel cm Teolog,a, no templo " , . 

a gun a• eira me1~-a Igreja·B.atist.t de- Mesquita, minl.st~ndodpl'!O .rmin~~~ 

Todos os pro!essores püblkos de l•) e 2,, graus do Pafs 
('stâo .sf'ndo convocados para uma paraUsaç-J.o naC'!onal p{>Jo 
1 eaju:-;lc ~emestral no próximo di.'1 29 rsegunda·Ic-lra l Aqui 

m ~orn IguJçu, o Centro Estadual dC" Pro[essores <núcl<'O 
de No,·a Iguaçu l está encampando a divulgação do evento, 
mobilfzandn um maior número d(:> prof(>ssores da redP c~ta­
dual e municipal. Para tanto, será realizada hoje uma a~srm 
blé-1a CE>ral n:l .:;ala do núcl("o (Tr;:1,·. Renato Pedrosa, 33 -
sala 421, à" 9 horas). 

Foram dlstrlbuida~. esta semana, duas notas: uma aos 
aluno,;;; e pais de alunos e outra aos professores . Na nota 
d1str1buída. entre a clas..'-C, a coordenação do CEP nc-st.a fr 
dadc afirmou que, tdPSde 1980, 0 Governo do nos.:;o Estado 
, ·em_ tentando desgastar o aumento, que com muita luta con· 
SPgu1mos conquistar em 1979 Hoje, se "l. situação do pro­
!essor não está igual à de 1979, pouco cstã. faltando. Mai~ 
uma ,·ez, temos que lutar para defender os nossos ~alárlos 
f" a dignidade do magistério. Agora, não apena.e- nós, profes· 
s:orcs, e~a.mo$ lutando . Junto ;1 nós está também todo o 
1\lncionali~mo público do Rio de Janeiro:c. 

No dia 29, além da paralisação nacional pelo reajt1stc> 
feme~lral. serão promovidos ainda: o dia de protc-sto c:ontra 
o reajt1ste- de 77.Jr-, do Estado e do Município do Rio, e 
um Ato Público na Cinelândia, às 16 hQras. A as!'-embléia 
do CEP de Nov-3 Iguaçu neste $âbado deverá tomar algu­
mas po~ições a r-erem defendidas na a~sembléla ~éral quê 
será realizada com professores de todo Estado. neste domin­
go (dia :SI, à_s 15 horas, no Sindicato dor-: Metalurgicos, à 
.Rua Ana Nerl. 152 - Rio. 

)Jecreio .. 
Foram realiza.das desde a 

última segunda-reira uma 
!i-l?rle de reunlõer-: com dire­
toras de es.colas estaduais do 
CREC de Nova Iguaçu, tra· 
tl'lndo sobre o assunto Bloco 
único Quem dirigiu ac: reu­
n:ões e acompanhou o traba­
lho com as dirztoras. foi a 
Profa Arina de Oli,·eira, 
Implementadora de 1.0 grau 
A série de reuniõ.:>s encer· 
rou·se na útima sexta-feira 
conteml 

O concurso de ingresso ao 
rnagistério na r"'dc estadual 
reaJlzou as suas pro· 
, ª°' no ú !timo domin~o. em 
clima de muita tranquilidadP 
"'1QUi ~rn NO\"a Iguaçu. A 
rxPmplo do que ocorreu em 
tofl-'> o Estado, o número de 
faltoc:os foi hem p·1qul"r.O. A 
r"lacão dos aprQVé\dM chegou 
w CREC de> )fova IgU;\('U n.t 

,·11tima au:nia-feirn. Quanto 
1 r-,-,nfrat<'l<'.?o. " Prnf.1. . Rosa 
"\fari:\ TortP da Cunha, Cê· 
ti'.'nf' Geral do CREC. in!or 
mou qt1(> não há nada de 
r.fic'il. 

F.mbora 1li:::uma~ escolas 
lf·nham introduzido radkaic: 
.-r.url.Jn('.,s no'- ~c>u• c.-alendá­
rios. adapt-:mdn·ns à Cop, rto 
Munrlo, <'Om inklo em m<>a­
<'os dP junho, a direcão do 
!nc.tituto I!!uatuano de Ensi­
n,., f'm ren 1iio de c::ua rl'r'-'· 
tn1 ia h~ixou n0rmas qu 
d1c-t1?rminam o pedodrJ trndt 
cfonal de- ff.rias: dP 2 dt> iu­
lho a 2 de- agosto, sendo qu<• 
"l"JC'<:õ di:ls "'m que a Sc-lr-c:ão 
iogc.,. não haycrá aulas no 

~egundo turno. n.:>m haverá 
avaliações bimestrais nos dias 
~ubsequente.s a estes jogos. 

Na. última terça-feira os 
rlunos da EM Manoel Reig, 
int'entivadoc: pelos pais, re 
~;oJvpram não assistir a.e: au­
las devido à nova tentativa de 
dac.t.1.mento da Profa. Neu· 
zn Maria Villac:a, d iretora da 
r-st'ola. No ;mo o.:1~s:ado o 
Prefeito tentou, pela primei­
ra vez, afa~tar a diretora. que 
e o n q u i stara o prec:o da 
?O p u, acã-o para atender 
aoc:: int:>resses clPitoreiros do 
oo1ít;ro local Com a nova 
tentativa. M pais de alunris 
r oo:; :ilunns firmaram pé 
p::i.ra manter a diretora na 
l'""Cola e o assunto ,·irou e~­
r·i"tn~<'!lo nQc:: jornais do Gran· 
d·<' Rio . Jâ na quarta-feira, 
a diretora voltava para a 
~scola. 

T"rminam no oróximo rlia 
~O íterç-a-f@iral ac. in1;;<'rltõP<­
-.v-1r"l o ("11r~n Es.ne-cinI dP 
Frl11r~r.:ln Mnr::il ... Ch.•ica aue 
:::i SE:MEC promovf'rá nJ:1r" 
•,,(i,.._ ri<:: nrofe<-.:;orec:: dC" EMC 
~n 'l\111n=,..ínin () r1,r<:n v 1s~ :t 
,...,,...,,,..:t'"lr~o dn l)P<:c.oal rlo· 
í'Pnte> <>rivol\'ido <"Orn a m~-

..,,..... ,.....,,,..,.;.n:,,, r-om 1. r'.-,nrdP­

..,_.,,,,.,;,,, ~P l="tf11r-~r-'"ln l\1nr:\l P 
r:,..•,-•i:1 r1n Est~rfo. 'J'f"r~ nfT'I~ 
.-,, ~"'io f! <;;t>\'; m"<::PC.. ,-nm 
... ,. . .,.. •. ,.. "'"r<::'"liS ri!"' ll\"'"llin.­

,~... -r,,.,.,,,._ ir,fn'MT"l'"!<'ÕPI;; ondl"m 

r-,ht!rh~ n1 A"-"-e~sori:t d~ 
-i::-.. 11-... ..,r,, 1\fonl " Cí\'lcn 

.... 11.,. 11 ,t,.. '\faio. 143 - sala 
.,,r,,_ n'l horãrio d:.:i.c: 13 à-=: 
1G horas. 

'J',~ológit'o Bati<1ta do Sul do Bra~u. tnst.-1lan o as:.s m O \-:·m· 
4:t'ampu~ avançado" nc-sta cidade. A idé1.a do do .. campus u · 
çado> é uma proposta daquela tradicional ln~tltutção de ~du· 
caç5o trológlca no Brasil, visando ofcN-cer .um curso dl? .i.Ho 
nivel exigindo menor esforço de locomoçno, contando com 

0 
.i~lo da A~~clação Batista Iguaçuana. Durant<" toda esta 

s(.'manJ foi realizado o vestibular lnterno, com provas de 
Ltngun Portuguesa e Llt(>ratura e Conhcclmc~tos Gerais < na 
(spgund,.1·felral, Inglês e Conhecimentos BlbhcO!<õ (na terc;al 
e Exames Psicológicos (na quinta). O processo de matr~cu-
1as com!'çou ontem e as aulas normais começam terça-feira 

Livros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 
NA PAPELAIRIA ASSIS (Av. XA BARRACA DA CULTl:· 
Go\·, A iu:t.ral t>elxoto, 119 - RA (Prai:a lb Lib<-.nlll.de) 
loja 1 - Gale ria Silo J oM') 

• O p:queno Prindpc ·, 
de Antoine de Saint-Exupéry 
- Cr$ 350.00 - Edltora Agir. 

• Deus Ncg1•0 , de Nei· 
mar de Barros - Cr$ 200,00 
- Editora Recado. 
• Sorrindo: . de Neimar 
ô<' Barro.e. - C:,-$ 200,00 -
Editora Rccadof 
• «Viva a tua vida! Como? . 
Coletânea - Cr$ 700,00 
Editora Agir. 

• O beijo da m u lhcr 
r. ranha . , de Manuel Puig -
Cr$ 450.00 - Editora Code· 
cri. 

l 25 anos 

• Crõnica de uma morte 
~nunclada de Gabriel Garcia 
Marquez - Cr$ 490.00 - E di­
tc,ra ReC'ord. 
• ,Prestes: luta!-! e autocritl· 
ras• de Dénl~ de Moraes <' 
Francisco Viana - Cr$ 800,00 
- Editora ozes. 
• «Farda fardão. camisola 
C:e dormir de Jorge Amado 
- Cr$ 540 °00 - Ed;tora Re-
c:ord. · 
• Mensagem de Fernan-
ric Pc,:;sn1 - CrS 5SO 00 
Ec:Htora Nova Fronteira. 
• ,.O homem proibido de 
~~t<::nn Rnf"irigup,;; - Cr! .. 
~-00 - Editora Nova Fron· 
trira. 

Não confunda o bom endereço para 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 

Artigos dentários, médicos, cirúrgicos. hospltalares e 
ortopédicGs. 

DENTAL CIRú RGICA NOVA 

ESPERANÇA LTDA. 
A\". l\lal Florbno Peixoto, 2.166 - N. l !:;-uaçu- BJ 
T,I : 7G7-774i - PXIE 6'?t6 

'~nca Ponre 
Marmoraria 

e Casa 

Os mais 111odernos 
lancamenles de óculos 
nacionais e importados 

Exa.m~-: de vista grátis 

Crédito na hora 

Rua Otãdo Tarquino. 43 
Tel. 767-S073·N, lguaçu-!U 

D Princeza 
Iguaçu 

Oíen·ce-rn os melhores preços em mármores b1 ancas (' 
coloridos. com esmerado acabamrnto. 

\•c,ndrmus t lmhém azulejos, pisos, cP1·;\micas C' tudo par.:, 
.1c1bamento, nos melhores preços da praça 

(Venham vêr para crêr) 
A,• Mal. Floriano, 1.612 - N. Iguaçu·RJ - TeL 767-867f 

I,!" Av. Ver. Marinho H, de Clivelra. 377 - Queimados·RJ 

Leia e assine o «Correio da lavoura» 

Edital de Leilão. c."'Om l) pu1ZIJ d 20 !Vinte) ti~. 

p~r 1 \"rnd3 do t:>Pns rc>man~s~cntes. p<'rte-n<:entl'.!3 à. ?,,t_U::ll 
F;il\da d,• Indú<1tria.."li A\lrnenhc.,.a<:; Aymoré 1..tda • na fortn.a, 
abaixo; -

O Doutor JOSf: SELLITn RANGEL. Jurz dl" Dlr(lo1tr, d:1. 
5• vara Cível da Comarca de Nova Iguaçu. Estad,:, dr., R'; 
de Janeiro. por nomeação na forma da lei etc.. -

FAZ SABER aos que o presE·nte Edital de LeUJ.I) Virem 
ou dele conhecimento tiverem e inteTessar possa, que M 11,1 
:6 DE ABRIL DE 1982, ÀS 15:00 HORAS. n.a sed• ,i,, '•· 
lida. ou seja, na Av. Marechal F1orlano Peixoto. n.~ 
Nova Jgunçu, pelo Leiloelro Lauí,l,cy de Morae~ Baneto, ,ie.:. 
rJo apregoado<:; e vendidos a qurm mals dl"T. os bf:-m aba!XG 
descritos. Fit'<1 ciente o arrematante que. além do pr~ ria 
arr('mataçáo, deverá efctu~r o pagamento d~ comissão 41 
Leiloe-1ro, das custas judlc,als e demais c-ommaçõe-s le.i~ 
QUC porvC'ntura Incidam sobre os beng, Ben~ a serem 1ei!l)a. 
dos: 11 u~o e gozo da Unha te1efômc-a 767-9067, avaHad::i. em 
CrS 50.000,00 (cinqüenta mll cruzeiros) 2) Dez.oito crin]un. 
to"- equipados: com ventllad~res e quadros de comando aut()­
máticos, com 10 (dez) camnhos transportadores, de~tinai:11'.1" 
à secagem de massas curtas e compr1d~s, de diver<,;ns tiP')S, 
a\.•aliados em Cr$ 2.070.000,00 ,dois milhões e ~tenta mU 
t'ruzPiros\ .. 3l Uma máquina prenc:.1dora dP mac-arrão, mar-
ca t"Bralbantb,, avaliada em CrS 120.000,00 Ccento e vinte 
mll cruzeiros 1 . 4 l Um imóvel. t:om terreno medindo 42,00rn 
de !rente para a Av. Marechal Fl<,ri~no Pe:xoto, maig 7,85m 
em curva, na conOuéncta da citada Avenida com a Rua Ca~ 
pitão Chave~. 46.50m na linha dos fundos. fazendo frent~ 
para a Rua Governador Portela mais doze metros "'" cinqüen· 
ta centímetros de curva na confluência da citada Rua Capi­
tão Chave<:, por 180,54m de e~ensão da frente ao~ fund,n, 
pelo lado esquerdo, em uma linha reta que faz frente p::icra 
a Rua capitão Chaves, e 131,15m de extensão pelo ladodl• 
rcito. em uma linha. quebrada de três .segmento~. o primeiro 
partindo da Avenida Marechal Floriano Peixoto. mede 47,45m 
o segundo, quebrando para a direita mede 7.00m e o terceiro, 
cm direção à linha dos fundos, atê alcançá~la, mede 7 .. 670m, 
perfazendo uma área total de 6.326,SOm. situado nesta Cid1· 
de, 1.0 Distrito Municipal, no perimetro urbano. com as res­
pectivas benfeitorlas. avaltado em Cr$ 50.000.000,00 <cin· 
qüenta milhões de cruzeíros). Avaliação total dos bens: 
Cr$ 52.240.000,00 (cinq üenta e dols milhões, duzentos e qua­
renta mil cruzeiros). Cientes os interessados de que TI'> ato 
do lellão deverão efetuar os segulntes pa~amentoc.: 20~ de 
sinal. 5'fr de comissão ao Leíloeiro e custas de Cartório de 
1 'fr. Despachod e fls. 1.615: «Autorizo o leilão requerido às 
fl!-.. 1 .. 612. Designo o dia 26 de abril de 1982, às 15:00 hora,;, 
para a sua realização. I ndique o Sindico e Leiloeiro. Publ\~ 
qucm·se os Edítais. Nova Iguaçu, 16/03/1982. (al J oc:é Sei· 
litti Rangel - Juiz de Direito. cDespacho de ils. 1.616. pro­
ferido na petição do Sr. Sindico da Falência, indicando para 
Leiloeiro o Sr .. Lauracy de Moraes BaTTeto: <J. S im .. Nova. 
Iguaçu, 16/03/1982. (a) J osé SeJlltti Rangel - Juiz de Di· 
r eito. cE. para que chegue ao conhecimento de todos. a fim 
de que não aleguem ignorância, determinou o MM. Dr. 
Juiz a expedição dos competentes Editais que serão publica· 
dos na forma da Lei e afixados no lugar de costume. Dado 
e passado nesta Cidade de Nova Iguaçu, Estado do Rio de 
Jane:ro. aos dezes!.cle dia:. do mês de março do ano dr mil 
novecentos e oitenta e dois (1982). Eu (a) Ronaldo Kiffer 
Borghi, Escrivão, datilografei, subscrevi e autentiquei. 
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IPIRTllMENTO 
Vende-se apartamento. primeira locação com 2 

quartos, sala, cozinha banheiro. var anda e deprndt'ncias. 

de empregada. Edificio Solar de Iguaçu, Av. Santoc. 
Dumont. 292. Tratar pelo tel. 767-2725. d~ 2~ a 6>-feira, 

no horário comercial . 

---------

JOSÉ CARDO3O TÃVORA E 

FERNANDO ANTONIO MARTINS 

DUARTE 

ADYOCADO~ 
A\". Go\'. Amaral Pe'.xoto, 1'30 8 and.1r · :,;J"ova lguJtU 

Registro de Títulos e Documentos 
CARTôRlO RODOLPHO QUARES11A - S.• OFICIO 

Reg:.st1·os OI.versos - Escrituras - Contratos -
Procuraeé,es - Finna-s etc. 

Rul. GC'túlio Varg::is, 32 - Fone: 76í·5500 - N. Igua,;u 

Pedra britada e 
E,-critório Central: 
Av_ Abilio A. Távora t•. 157 

Extração: 
Av. Abílio A. Távora n. ~'743 

empresa santo antônio d:- mineração lida PABÀ - 767-6116 

'- .. Jri: 
- r._., o,~~ 

- ·-a~.ll.'!.".! !l· 
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COBBllllO DA UI.VOUBA ~ARADO. i7 t: OOXlNC'.O, !!13·1'.lll1 ~~---------------------

CLASSlF,lCADOS 
administradora: de Bens 
Castelo lida. 

111 Gr. 101 a 103 - Tele· 
tone: 767 3732 e 767·7809. 

CASTELO ALUGA: Apt.0 

tom. 3 Quartos sendo um 
~uitc, copa-cozl:iha. depe~'· 
t":ênC'ia c..,mpleta de emprega· 
da. vaga na garagem, salão, 
tratar. à Rua Getúlio Vargas. 
n ° 111. salas 101 a 103. 

, . 

SA PINTO 
\ . > \ "'"° 

~~t§; CASTELO ALUGA: Sala na 
Rua. 13 de Maio. n.0 80 sala 

506-
CASTELO ALUGA: Apt' 

E MPR EEN D I ME NTO S I MOBI LI Ã RIOS L TOA­

.IV, MAL. FLORIANO PEIXOTO. 1.636 - cantro - 'Tul•fo-
Rua Getúlio Vargas, 111 -

Salas 101/2/3 -
leis. 767-0789 e 767-3732 

p--. Rua Flore~ta Miranda, n., 
l 58. Apt.0 103 - Centro -
com 3 quarto~. sendo urna 
"l'Hr_ cnpa. r-oz1nha, depen· 
rli•nrin romple,t;l dtio Pmpreg:'l· 
dt1 " gar:i?Pm. Tr~tar na 
A n MI N t STRAT>ORA T>E 
l<F.N,; CASTELO LTDA .. 
rr,m s"de à Rua Getúlio Var· 
gas n.0 111 - Gr: 101 a 103 
- Tels.: 767-0789 e 767 3732. 

, ••. 767-3036 - 767..ST,J - 767-4631 - 767..9341, 

ALUGA-SE 
pessoas ãiilrlas na porta ------

VENDE-SE 

APARTAMENTO - R li a 
Bernardino de Melo. C/ 2 
quartos, ~ala, copa. coz., ba­
r,heiro, área e dep. emprega· 
da + garagem. Tratar: 
767 3036. S.P .AP 0010. 

AREA - Rua Bernardino de 
Melo e Gerson Ch~rmicharo, 
mPdindo 2,. 496 m2. um óti · 
mo neg?do para: c-enstrutor, 
in\·~sti'Jor ou empresário. Lo· 
c?.liza.. ~xcclentc. Bairro 
d~ Luz. Não p?rCJ. a opor­
tun\dade de fa_z;er um bom 
nei?:ócie. Tratar S.P .A. 0070. 

Passa-se • rnelhor ponto de 
l'\o,·a Icuaçu, servi•«• para 
qualquer ram• de ne~óclo -
Contrate cemercial 4:0.900 

SP 0035 - 767-303i · 767~631. 

TERRENO - K 11, Trav. 
~1ARIA LIMA - MEDINDO 
l('l;x4S. \'endil. urfente. Moti· 
, o viagem. Excelente preço. 
Não p~rcam! S.P.T. Tratar 
Tels. 767·3036 e 767-4631. l 
REGIÃO DOS LAGOS -

APARTAMENTO - Rua 
$antos Dumont, 294. C/ 2 
quartos. sala, copo., coz., ba· 
nheiro e área de serviço. 
Tratar: 767·3036. S.P.AP 
0011. 
CASA - Rua Dr. Tibau. C/ 
3 quarto~. sala, copa. cozi­
nha, banheiro, área de servi· 
ço e dep. empregada e gara· 
~em p/3 carros. Tratar: 
767·3036. S P.C. 0115. 

PAPl Administradora de Bens Ltd ... 
iR. Getúlio Vare:as, 124 - sobrado. Tels.: 767-6538, 
767·2177 e 767·89i0 

Terrenos à venda 

.r.i.:snN - Rua Aracaci -
l te 49 - quadN2 . 

B:ürro No,·a Xo,·a Luz - lo­
t<' 9 - quadra 10. 

JU!-celiuo - Rua Hugo - lo· 
tr 5 - quadra 32. 

).lr:-quita - Fa.irro Chatu'oa 
- ~ote 7 - Rua Amtonio Al· 
ves. 

1 
1 

VENDE-SE 

:?!esquita - Chatuba - lote 
8 - quadra 10 - Rua. Ant•· 
nic Alves. 

Mesquita - Chatuba - lete 
!J - Rua Antonio Alves. 

1:tesquita - Chatuba - lote 
'i - Rua Abel de Alvareng~. 

r~~esquit3 - Cha,...as - lo· 
H" n.0 3, 4, 5 da Abel Alva· 
nnga. 

\ 
Esqu·na das ruas Bernardino Melo e Comen­

dador Soares me6indo 750 m2 ótimo negócio. 
\ ~om preço . 1 ratar_ na redação deste jornal, de 

.egunda a se,·.ta-feira, das 9 às 18 horas. 

M .lo. 2175:77 - T~l 767- r'Z37 

CASTELO ALUGA: Sala co­
mercial. na Travessa Vila 
Iboty n.0 30 sala 210. Tratar 
à Rua Getúlio Vargas. n.0 

Marco ldministração de· Bens 

RUA EMILl9 GUADA.NI. 1851 - S/1 - MESQUTA - TEL. 
796-4698 

VENBE-SE ALUGA-SE ---
CASAS - Mesquita ófr CASA - 3 qts .. sala. copa. 
mas localizações ótimos coz .. área. garagem - Mes· 
preços. q~ita. Aluguel: 20.000,00. 

CARTORIO DO U .0 OF1CIO 

Oarcílio lyres Raunheitti 
TABELIÃO E ESCRIVAO 

ESCRITURAS - COl>ITRATOS - FIRMAS 
INVENTARIO$ 

Rua Getúlio Vargas, 5i - Te!. 767-5518 - N. Iguaçu 

TINTAS 
sempre por 

menos 

TUDO PARA PIN'TURAS 

Rua Qulntino Bocalúva, 53/55 - Tels. 767·8388 e 
767-3384 - Nova Iguaçu - RJ 

ALUVIDROS NATAL, SERRALHERIA 
E VIDRAÇARIA LTDA. 

Inscrição 82.429.603 
Esquadrias em Aluminio e Ferro para Portas 

Portões, Basculantes, Pias, Box. Etc. ' 

CGC 27. 721. 711/0001 ·0l 

ATENDIMENTO À DOMICILIO 
ORÇAMEtJTO SEM COMPROMISSO 

Rod. Pres. Outra, H.800 - Rancho :--;ovo - N Iguac-u 
Esquina com Av. NIio P:-çanha 

Telefones: (recado) 767·4148 <' 767·7445 

Antonio 
Imóveis 

Cardoso 
Lida. 

R .. Dom Walmor, n.0 162 - Nova Iguaçu - a; 

Tels. 767-4530 

VENDE-SE 

ALTO LUXO CENTRO 
Casa. 3 Quartos. 1 Su!tP, Sa-
150, Copa-Cozinha. Garagem e 
dep. empre~ada ....................... .. 
Cr$ 3.500.000,00 - Aceita 
Caixa. 

CASA - 2 quartot. sala. coz .. 
Banheiro. Garagem - Estra· 
da do Ambai - Valor Cr$ 
1 500.000 00. 

CASA · - JARDIM ALVO· 
RADA - 2 Quartos, Sala. 
Coz .. Banheiro Azulf'io até o 
trtrt. A<'~h::\men\O. Cr$ ....... . 
1. 300. 000.00. 

CASA. - 2 Quartos. Sala. 
Coz .. Ranh .. Garagem. v~raJ1-
da. Jar<!im Boa Esperança. 

AREA - 1.100 m2 - De cs· 

quina - Próxim., ao c4"ntro. 
J,~ua. Luz. Cr$ 1.200.000,00. 
PROGRAMA CONDOMINIO 
- Inédito em Nova Iguaçu -
Apartamento no centro - So­
licite informação tel. 767-4530 

APT. - CENTRO - 2 Quar· 
tos Sala. Coz .. Ban.. ótima 
locali'zacão. Valor Cr$ ...... 
1 500.000 00. 

CASA CENTRO - 2 Quar­
tos, Sala. Coz.. Banh., Gara· 
gem, Terreno l\lurado. Pró­
xlmo ao Instituto Brasil. Cr$ 
2.000.00000. 

CASA - 2 Quartos. Sala. 
Co1 .. Banh .. de laje. ôt:mo 
local em Queimados. Cr$ 
l .5()0.000 00. 

AREA. - 1.470 rn2 - Rua 
Bahia - Frente p/ asfalro. 
(:tima lora1iz~r:i.o - Posse -
CrS 1.500 COO 00 

So',"IIP"W. D. EMPRCENDIMENTO 
UIII. IMOBILIARIOS LTDA. 

Travessa Maria A,tlelal•e da Carvalho. 20 - Conl. 503 -
Tel. 767-9065 Edif[cio Kennedy - Centro. Nova Iguaçu ~ RJ 

VENDO magnifica residência 
de alto luxo, e/amplas depen· 
dências. excelente acabamen· 
to, decorada, 4 anos de cons­
trução. looal nobre e/ ótima 
vista. maior(''- detalhes, tr.: ... 
Tcl. 767·9065. 

óTil\lfA casa no centro e/am­
pla sla. 2 qtos., sendo 1 re· 
ve:-rs, banhs.. copa, cozinha, 
j:iaragem p/2 carros. murada. 
excelent~ estado de conserva· 
çf...o, ótima localização, por um 

tom preço. Tr.: Te!. 767·9065. 
VENDO 4 casas no centro. 
Mimo investimento p/ renda, 
sendo .sla .. 2 qto~.. coz., 
bc1nh .• garagem murada, mui 
te• hem localizadas e/ ótimac; 
ccndições de pagto. Tr.: T!>l. 
7G79065. 

APT.º - Rua S::rntos Du· 
rr,ont, e/ ampla ~ala 2 qtoc.., 
c!Pp . completas e garag<"m, 
cxc-elente vista. ótimos condi· 
('Ões, transferP financiamento 
T,·. · Te!. 767·9065. 

VBNOO na Rua Catita, cali· 
fi,rnia uma casa modesta, 
c,,m um excelente terreno, 
-por um bom prtço e ótim:i.s 

C\..ndições de pagamento. Tr.: 
Tel. 767-90i5, 

ôTIMA oportunidade, exc?­
lente terreno em Andrade de 
Arauio. medindo 20 x 28. ph· 
r..o, fflurado, asfaltado. e/ óti· 
mo preço e condições. Tr.: 
Te!. 767-9065. 

VENDO na Rua Barão d~ 
TinguA um ótimo t?treno d~ 
1::: x 44. e/ uma ca~a orec1-
sando de reformas. Excelent~ 
IocaJi'zac~o. par:, inve~timento 
Tt . : Tol. 767·9065. 

VENDO ótimo terre-no orõxi· 
rno à Faculdade. 360 rn2. pla· 
no. ótimo preço e cond1("r':~ 
ele pagto. Tr.: Tel. 767-90",,. 

APT.º e/ s:i.lãn 3 amn
1
0<:: 

atos .• rlf"O, rornp1et:'l<:: P J:!'"r.~· 
Jrem. F'tl. Pom:i.r. 1· lor::il'' l 
- . amolo ('}:,ro c decor:1do. 
cem ótima vi<::ta. pm' um_ bl')m 
preca. Tr. '. Te-1. 7G7-~('lli:i 

VF,NT'() 11rr,~ 6frm~ rn<::., n'l 
Ru,a Cristi;1110 ern l\f P~nuit., 
2 pavtos .. cl 2 s~hs "' ntn<:: 
cozinh(l b:-mh. v;ir · • P nir" 
gfm. Fx<'f'lente r'-taf1/)_ h,,. . ., 
tocallzn.d:-1 ót;..,,"~ ,.,.-,,: -,...::; 
p:"f:!tr- Tr.: 'fel í67-ro65 

Travessa lreae n. 9 

ADMIN~STRADORA DE BENS LTDA~' 
JUCIF.l • Jl!nfa 

fO!"!!'r,al 'º Esl. 

,:ro !!10 1!2 Janeirt 

13' REG14'0 
Jacy Teixeira da P.., 

CORAESPONOEN"'JE 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS• CCINICAS • Ml!DICOS •DEI.TISTAS• Sl!!RVIÇO• 

HOSPITAL DE CLÍNICAS 
INFANTIL LTDA. 

- CONSULTAS - lNTERNAÇõES - CENTJlO DE 
HlDRATAÇAO - NEBULIZAÇÕES - VACINAS. 

- U~ADE DE TJlATAMEm'O INTENSIVO (UTI) 
- CONveNIOS COM O INPS. BANCO DO BJlASu.° 
UNIIIIBD, a-iCRA. CAJKA ECONOMICA FEDERAL 

RUA PUMO CASADO, 51S - NOVA IGUAÇU 
TBL 767◄71l 

@fo,ica- Je Cf ,aluras 

.Cfisiolerapia. o &irunJi~ f/)/áslic~ 
Ortopedia - Trau111ato1ogia - fisioterapia 

ltft. ARNALDO BLUM - DR. SEBASTIÃO 
HBRCULA.'iQ - DR ROBERTO AR!tL'BA 

•R. J. S. GASPA!t 
CO:>;\"EN!OS PETROBRAS - SENDAS - GOLDEN 
CROSS - L'Xl~IED FENCEF TELERJ -
CO~IPACTOR - CASERJ - B BRASIL · FATmA 
E;\ll'RESARIAL SUL AM:tRJCA DE SEGUROS -
COCA-COI.A- E;\!BRATBL - CAPEM! - St;~AMA:\l 
- BE)IGE. 

Rua FranC'l!;ca Melo, 74 - Tel. 767-7543 
Horárte: De 2a. a t::ábado, das 8 às 20 hora~ 

Dn. ED~SOí~ Ml\TTOS 
( Pós-Graduado em C<>rtiiolo3ia pcl~ PUC ) 

&~~~ ~~ft~~ASOS 
Ollanerte: R• BaJSe _, ~ 1533 
!, ~~:•~& l4as li! hS 

7S7-"J041►~ 

---------------------

lllanice Couto Mattos 
{Psicóloga) 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Consultório: Rua B3rão de Tinguá, 633 
leis.: 767-0133 e 767-6240 

Residência: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ 

!HIOMIEOIP A\ TIIA\ 
CLINICA GERAt: DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIOADE TIREOIDE 

DISTúRBIOS SEXÚAIS) • 

E!IIAGRECOlr.\'Tt> NATt:JlAL 

Dr. José Geraldo R. Gonçalves 
Horário: De 2• a sábado, das 9 às 12 

e das 13 às 19h. 
lei. 767 6558 - Nova Iguaçu (RJ) 

s::1 lboty, n• 30, sala 288 
(Próximo ao Forum) 

Convênio com o Banco do Brasil 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR JORGE TOGI 
3,a. e 53. - Hor6.rlo marcar ~lJ t<"l 787 2t35 

FONOAUDlóLOG,\ 

TIJE!tFZINHA 1EN\-A PINHEIRO 
Consultas :.. e Sa.·frlra, tb.• 13 às l!.~ horu 

PSICóLOGA 

COXC'EIÇAO COl!ReA •AS aiAGAS 
Quar1a e stxta. - das 13 às 18 hora~ 

GJNECOLOGIA - eBS'PETlUOlA 
CLt:-.'ICA J.l-eDICA 

DR. JOAQUD! FERREIJlA NEvm5 
ia..felra - das 14 às li hxas 

COl•,Htxm~: i::-.DIED e CAI'E)D 

Cons.· Av. Amuai Peixoto, 3'4, ~/219 - Tel. 767-2035 
Entrada p/ T'rav. Quaresma, 30 - Nova Iguac;u - RJ 

CLfNICA E CII<URGIA DOS OLHOS 

óCULOS E LENTES DE CONTATO 
CO:\I ASSIST~~CIA l\IÉDICA 

DR. AFONSO FATORELLI e ORA. SANDRA S. PEREIRA 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECC>LOC!A, E CITC>PATOLeG.A 
pREVE:,JÇ40 DO CANQER 

Tratamt'nto das Eafe~~• de Apartlho <,._n,1tal 

At~dimento com h•: u~~,!!· •1arla1n~nt~, das lS 

Rua entx n.• 7. S.9rado - :Mesquita 
Teldenes: 79'-U4& e 7$7·1151 

CLÍNICA PE OLHOS 
D1· _ Armando Ribeiro Filho 

OCULOS, CIRURGIA E LENTES DE CC NTATO 

Horário: 2sJ a s--relra das 9 às 12 e 14 à5 18 t:,. 
Sábados d~ 9 às 12 h.< 

Consultório: Rua Ot~-"'º T;.-qulno. 59 Apt,0 102 • 
Nova Iguaçu-RJ T('I í67 8488 Térre 

DR. FER:--AKDO MAIA PEIXOTO 

DOENÇAS DE SE.'IHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

N. Iguaçu: ,:;j_ 1;~;~8◄1~1 - sar!~e~~:m:nf~2 
com hora Cono;;ultõrlo: Rua Otávio Tarquino~ 209/203 

marcada. Horário: 2a.lelra, das 15 às 19 hs. 

1 

1 

1 

. 

No Rio ITiJuca) - R. Gal. Roca. 778 • salas 806 e 809 3a. e Sa.·fctra, d=-1 18 às 20 h~ \ 

___ :_~_

2

~-~-~-~-•-

2

_~_~

7

_"_-_A_~_~_~_•~_ºº_ºm_l I __ C_J_R_U_R_G_IA--P-L_Á_S_T_J_C_A_· __ I 1.•• 

1 ~ L ~ 1 Ui'~~~~ DR. JOSÉ l\lARL\ DE AZEVEDO 
'---, "' r- J iGUr~ÇU l PIAstlca da mama para aumento e diminuição Plástica 

L----1 \ de abdomen. rugas, nariz. cicatrtus. tumore~ etc. 
"ss!::i~têr -, naci~ ~e sa~:le \ Rua Francisca Melo, 74 - No ... ·a Igua~ 

3a. e 5a. das 18 às 20hs. 
- ASSIS~NCIA :\!'.tDICA EM CONSL'LTôRIO 

PARTICULAR 1 ---------------------' 
- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTERNAÇOES 
Rua Cel. Francisco Soares, 46 - sala 112 1 ORA. ROSA MARIA 

'-----T_E_L._
767
_·

02
_

63 
_______ 1 F A CURJ RAPHAEL 

Dr. Paulo Bittencourt 
dos Reis 

(Diplomad<> pela Escola de P'9-Gmdnação JIMica 
Car!N Chocaa) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 

C"nsulhs: 2 .. ~. 4-fs e 61s, das 17 às 21 hs. 
Av. Nilo Peçanha, 301 - sala 414·4K 

DR- EDUARDO BRIGAG.~O SJLVA 

Ortopedia - Traumatoleela 
Reumatele:ta - F1s1•tera~ta e ftalosX 

CENTRO ORTOP:tl>ICO E TitAWMATOLôGICe 
Sa. felra, das 7 às 19 heras 

Dtarlamente, inclusive sá\atles e doralng:•s 
Rua Bar"lo Tingua, J.13 - Nu\'a ltuaçu RJ 

(PSICóLOGA) 

PSICODIAGN0STIC0 E PSICOTEIIAPIA 
ORIENTAÇÃO OE GESTANTES E TERAPIA l!E CASAIS 
Hora marcada pelo tel. 767-6882 - de 2" a &1-1eira 

das 13 às 20 horas 
Convênios: BANCO DO BRASIL. CABERJ E PATRONAL 

SHEILA :\IARL\ :MARINHO PEREI1'A 
(€El."ltaU DENTISTA) 

CONSULTôRIO - Rua Otã,1o Tarqulno, 74 - Apt.0 MI : 1 
EdWclo ;\lerC'.l:!bank 1 

Hora marcada - Tel. ;!l7-3980 

CLL'iICA DE OTORRL',O BE 
NOVA IGLA('U 

Te!. . 768·1313 
DRS. AVBLINe eTIEl:-.'I 

CARLes !tAMOS 
DONAL•o PEL•so 
PEDRO SAN'l'TY 

~ervico O~ontolooicu fspecializa~o 
Convênios: 

• CORFA 
• PETROS 
e MeNTBPIO DA FAMlLU 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta Hú; à.rio: 2• a 6• Uas 9,00 às 19,);!l 

Sab.: 9,00 às l2.00 h 
Rua Bernardino Mello. 24."9 

DR. IVAN FONSECA. 

ESPECIALw:>ADES ODONTOLOGICAS 

ÇP.O/P..J - N.• 34 CGC N.0 21i711547/001 CFO N.0 37 

DlARIAMENTE, DAS 8 ÃS 19 HORAS - RUA NELS4ilN RAMOS, 721 _ 
TEL<. 7674674 e 767·9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

FE!Ute4JUA 
• SOUZA CRUZ 
e PATReNAL lNPS 
e F4TD(A EMPRESARI.AL 
• INCRA 
e lllC 
• JNTIMCUNICA RIO 
• UND4ED 
• RIO CUNlCAS 

Este espaç., está 

1 

1 
reservado · 

para o seu 
, . 

anuncw 



========= l f\E OLH.OS 1 
,ando Ribeiro Filho 
,IA E LE1'7'ES DE CC ~1' ATO 

·feira das 9 as J2 , 14 ás !! h,. 
às 12 hs. 
Otál'tO Tarquino 59 Apt' !ti: . 

Te!. iõõ Sls.5 Térreo 

,XDO MAIA PEIXOTO 

;AS DE SENHORAS 

ros - CIRURGlAS 

~ua Otávio Tarquino, ?Sfl.'~ 
:?a.·feira. das 15 àS 19 h,. 

.-telt1, das 1E à5 20 b.S-

OO&BEIO DA J.AVOUllA'. 

lrio Informal 
AGE.NDA 

* Hoje, no Iguaçu Basquete Club, show com _GILBERT~ 
GIL * Na Churrascaria MINUANO._ apresentaçao de FTigiN 

. DO MENDES. * MARIA ROSALlA VAZ: WAL ~:~co terão a marcha nupcial soando na Igrc.1a de Noss; 

o que se ouviu numa das esquinas desta ci­
dade louca e divertida esta semana: 

O DESCOBRIMENTO DO BRASIL, VAI VER 
QUE ESSA FOI A PRIMEIRA DO PORTUGUÊS 

POIS e ... DOIS MOMENTOS 

FEIJOADA 
• Foi p·u ... l, .;.t1•_iar io fa­

mil) a~ id;;c]('.:, nM d' \" A· 
Ll':RIA PESTAN/\ !bem ca 
sada com ANTONIO JOSt• 
e d, AUGUSTO RAMOS. ca· 
_!-ado com a <.;'mpática FAT1-
MAi. a feijoada organizada 
por IDY, no sábado que pas· 
~ou • Cad<.•rninho ,1zul de~ 
t;;, colunri cm açf10, fui kvar 
m:-u abraço aos anivr-r1.;arian­
te~. figuras da bem querên­
ria do colunista Encnntrr-\ ;1 
YEDA MARTI:-1S. l,lD!A e 
FABIO RAUNHE!TII. I\IA· 
RY f!-emore honitíl' 1 i:- Al.F. 
XANDRE, qu• si\o RAU' 
NHEITII, GE!;SY e n D•pu· 
tado Fedoral DARCILIO, a 
LUCILIA MARTI"IS. o A."11· 
BAL LUCENA DE SOUZA e 
rnais e mais. • Feijoada de­
licio~a. bom bate papo. os 
a~<::untos do dia colocado~ em 
pauta, momentos agradáveis. 

n ·F, [l')d<·I i,l ,•r d~ rJutra 
1,,nr 111anrio pc•~ ~"-~ inte~ 
}. ""· ., <:f' rcún('m~ Fdlou-

(!r- e.• 1 _n P'Jlít.'c::i., qu:lndo 
" , 1 sai ·nrJ,, nu•• ,, dE·pu· 
1 l•1 n.1\RC!Llíl continua l'" 
, r li d z·•n~ r!c p'>fflh()~ 
t ,,, ~ )ês. dC? 11m ílnónimo 
, k lã rio E...-uidn do Rio 
P01 P-unte. p:\ra qnr l"r.im º" 
t . ,t- -.,., n;nguf•m !',r,uhP res· 
p.,r.,rr • F'A810 contava 

a SES~I vai rntr?gar 
,~ ,,.. ano. rlur,1nt~ .f('s-t:i d~ 
g :L ttt11lns d~ Beneméritos 
:, n"rc:on~di•JadP<::. rl, !-odedJ­
dc ig,unçu;:1_na, fluminmse, ca.­
r'r1c-í! f' br;i.o;;;il •ira • () que 
sr ,..nm ntot1: rir,uelP r,x-depu· 
tnrl•~ muito <·rmh~cirlo r.nnh'>U 
,: fT' ~n"l;rln !-Ui• ~Pnl"'T'i,:;: 
PRl '1-1 EXE:\lPJ.0 P0r Q'J"" 

t qur Ele n;io ~ab<' d1z~ p:.r 

e>xemplo e diz -·PRl.")ih . 

CRIANÇAS 

ora de Fátima e São Jorge; 19 honnhas. * CA_RLO 
Sen~~RTO o dos bol?f'OS, canta na Rodeio às: 22 hormha~ 
!L Troféu 'GRANDE RIO em acontecência dia 26 de abril. 
tendo como cenário os salões do Nova Iguac;u CountrY ACl~~ * RITA DE CASSIA ALVES e LUIS OTAVIO GAM 
BAf1ROS terão seu Dia D nes~e 3 de. abril, fim de tarde._ 
eon,"idados de tout Brasil estarao na city. Uma festa ma_ra 
, :1hot.a posso adiantar. A noi\'a faz segredo quanto ao 'es­
t:do -Mamãe JUDITH. nervosa com os preparath·os. uma 
<lUt~ntica mãe de noiva. Aliás, JUDITH é das pessoas qu~ 
eu amo de paixào, e ao lado d~ seu OD~LON formam c~:_a0 
qullít)' é que serve de exemplo. na socie~a.de, por9ue ,: 

'- :fino~ e qut>ridos. OU\'ido que exista alguem que nao go-te 
de!rs. pois ~ão sensacionais! 

• Cada ser humano S? 
acha realmente o centro do 
Uni\'ers.o. Ou você já ouviu 
alguém no meio _d_a tontur~ 
ou ,·?rtigem admlt1r, que e 
ele, e não o mundo, quem 
está rodando??? • Entre· 
bar-se à anális, durante anos 
a fio deve ser muito bom pa· 
ra o ego ... do analis~a, da­
ra• • Chama-se admmistra­
õot" público um sujeito qu? 
todo mundo sabe que não ad­
rr.inl!-tra nada ... • O dia pro 
que chover dinheiro._ uma 
colsa é c?rtíssima. dots pon· 
10s: a inflação vai evaporá­
lo antes que chegue ao chão ... 
• Claro aue est,"? país tem 
1·emédio. Infelizmente, é fa­
Lrkado por laboratórios mul· 
tin::i.cionais. 

1. Hoje estarei subindo a 
Serra p:1ra o ca~amento de 
FLAVIA TAMOYO e HEN· 
RlQUE ARAúJO, que vai 
aconN•cer ao ar livre, na 
mansão dos TAMOYO, em 
Petrô. Claro que estarão por 
lá convidados de BELYT A, 
Cic todos os quadrantes da 
t•~rrinha. 

2. E na quinta vindante, 
l.mharco mais uma vez para 
o Paraná. desta vez. não co· 
mo ritmo rle visita, mas de 
hom:nagens que nosso gru· 
po, comandado por Dona YO­
LA.NDA COSTA E SILVA. 
f.e--rá alvo. pelo Governador 
NEY BRAGA e sua NICE. 
Uma vasta programação foi 
tracada pelo colunista CALIL 
~!MÃO, que organizou tudo. 
A volta esta pr?vista para o 
àia 5. 

** Em todo o mundo nscerão, ainda este ano, 125 mi­
lhÔ"S de crianças. Mas ... destas morrerão 17 milhões, ante~ 
de completar cinco idades. Afirmacão de nossa muito conhe-­
cida LÉA LEAL, que preside a LBA ** Loja HAMMA 
CASH f,echando as portas no finzinho deste março. S- mais 
uma das boutlques da Galeria Veplan cerrando as portas 
Pena. tt Lindíssima a coleção Outono/Inverno d2- TEN

4 

DRESSE BOUTIQUE. da Rose, que estã, posso adiantar com 
plena certeza (um passarinho vermelhinho com uma pení­
nha azul me contou). na lista das Personalidades Femininas 
laureadas com o troféu MULHER OITENTA. em acontecen~ 
eia no dia 20 de maio, uma quinta-feira, no Country dos 
lados de cá. tt Casal quality de hoje: GLôRIA e RENÉ 
GRANADO. 

\ 
1 

COLUNÁVEIS IGUAÇUANOS 
e RODRIGO CRA VE!RO DIAS estréia idade nova nes· 

ta segunda Mas os papais BARBARA (Babyl e MAR_COS 
ANTONIO BARROS DIAS rseolveram f'lSte1ar neste_ domingo, 
em grande estilo. isto é, com presenças de amigos e do_s 
avós corujas APARECIDA SÃ PL."'ITO (uma mulher d2- !11u1~ 
t., categoria\ e GlLSON. VESNA e JA!R DIAS. • Fot o_n· 
tem. nos ~Iões esp~lhados do Hollywood Disco Club, o Balle 
dos Calouros. • IN'E:S TEIXEIRA, que foi Senhorita Nova 
Iguaçu, pas~ por mim e cont_a qu•e está em tempo de babY, 
para. . setembro de 82. • Lindos os arranjos e plantas de 
AGNALDO FLORES E DECORAÇÕES. Os do soçalte estão 
prestigiando o bom AIGNALDO, que sempre e~tá mil anos 
na frente com seus lan{'amentos na <"ity. Vale dar uma pas-

sada por lã 

O QUINTO DO BRASIL 

O Grupo Internacional de Seguros, do qual faz parte a 
,Aijax·Cia. Nacional d.? Seguros, é a quinta empresa do mer· 
cada ,;;egurador brasileiro. conforme a consolidação doe: ba­
hncetes publicados com os números do terceiro trim,stré do 
ano pas5ado. 

Reunindo empresas seguradoras individuais. grupos liga­
do~ a banco e as chamadas independent-es, a relação das dei 
maiore!'; companhias até o final de set-embro indu\a a Sul 
América, Grupo Atlântica. Grupo Itaú, Bamerlnd\1~. Grupo 
lntPrnacional. Grupo Nacional, Aliança da Bahia. Brasil, Mi· 
nas Bra~il ~ Grupo Real 

Adilson de Souza Rêgo. dinâmico diretor da sucursal da 
A?x r.n _:-,;ov.J Iguat:u, firma gue integra o Grupo Interna· 
c1ona1, fo1 qu-·m nos deu, radiante, essa notícia. publicada 
re<'entementc no ,Jornal do Bra.sil. 

\ 

Papo entreouvido na Amaral Peixoto ante­
ontem· SE O TELÊ SANTANA ABRISSE UMA 
RELOJOARIA COITADO, IA PRO BELELÊU _ 
E QUE ELE NÃO ACREDITA EM PONTEIROS 

Papo ,ápido 

• CúELC,:., EXCLUS1Vü::, 
n... O.> Am al l•eixm ,1 t\Z"' t, .,~ 1 .,1~ 
;,. • 1 :'-: )' .1 lgua":ºJ. p ·-

1·------------~ 

Pois é. 

TOQUE 
* Id.::.de novíssima d,~ ELY· 

1 ,., DE FREITAS, EDUA.R­
J)O c ELY festejados em fa­
milia na mesma data, embo· 
ra as datas sejam outras, 
tod;;l.S em março. * Da me­
lhor qualidade a linha de 
!!-hOws da MINUANO, de sex­
'ta·feira a domingo, s2mpre 
com FLAViO FURTADO 
;,presentando. * Beleza deste 
sábano: MARIA ROSAÍ.ÉM 
LIMA, qu::- encontrei ec.ta se­
mana c-m plPno CC'ntrn da 
dtv, linda, lir:da. * Além 
,1,..._,-~ coluna. todo~ oP sába­
do<:: no nosso CORREIO DA 
'!.AYOUJtA. ~<::<::inPl contrato 
com o SHOPPING RIO (50 
mil P.:<Pmplar-,s), que circula 
rTY\ todo<:: o<:: f'"randes Shop· 
nirH?s da ("ih·. E anssi coluna 
,•nm'nir~l no NOTÍCIAS PO­
VUI...,\RES em São Paulo. 
;,gnra tota1mcnte r~-formula­
('l::i. cont·1 ndn p'.'lra o Brac;;il o 
r,uc- !'-f> p,1,;;.sa na ~ociedr:uie 
r~l"'1,...,..,. f' C'~rcnn;::i~ 7'f o 
"JORNAL DA CIDADE". que 
t .. m ro com:-+ndo o RohPrto 
M"nt<"iro. Pstr colun;~ta ""''-Si 
r.'l 11m, nâ,,-in::i. m ·n~al. ~,,;.m 
na r"nhm:l. <liflri::1. n:i. ,LUTA-
0 JORNAL nn POVO . nn­
'"1f> hlo ~ "l ~Qrir-rl:•rlp ~ brida 
l· ('Õf's. l'f:\ e:m~P' ! 

TROFf:U 
GRANDE RIO 

• Começando a despertar 
atenções gerais no soçaite a 
festa intitulada T1· o fé u 
GRANDE RIO, que a Revis· 
ta Sf'mana Ilustrada leva ao 
~r todos os anos, e que d-?sta 
vez t ;rá como palco o Coun· 
try, o club2 privé da colina. 
• A lista dos laureados já 
foi publicada, a.gora sai a ou· 
tra, a dos arfstas e persona­
lidade,;; ligados ao setor. Pos­
~o adiantar oue s?rá uma 
1isfa completamente diferen· 
te da<:: comuns que se vê por 
aí. quando a mesma paneli· 
nha é sempre premiada. 
Quer diz,:T, t<."m um grupi­
nho nu{). ('om uma certa má: 
fia. 1!anha todo,;; os troféus 
nr, r,,pio :ntístico. cabe1eirei­
rt'l" ,-i..-tic;tas iniC';ant•?s. des-
1 .. ,......,. --·via!-. o<:: nomes iá por 
,1~,..,~;~ ,...orh"rirlo,;;; P m~n;c1-
rr-.. Volto ~n nc.sunto. Ano-
1":-n no~ c-aderninhos, pols! 

leia e assine o 
«'"orreio da Lavoura» 

otlca ,amoca 

\ 
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Aparelhos auditivos 
LeYJ.tes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações 

RUA OTÁVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

IRIO A. WESCHE::'iFEI ,DER 

CHURRASCARIA 
RODEIO 

\ 

Ro1ovia Presidente 01Jtra, Km 14 
NOVA IGUAÇU 

Fone: 787·4ea2 

1\,~J. IC~~.&.~:U:~ decorações 

CARPETES, CORTINAS E TAPETES 
REVESTIMENTOS El\l GERAL 

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 
A\', GO\', A,~IARAL PEJXO'l'O. •27 - LOJA 118 
TEL. 767·1831 - NO\'A IGl.'AÇU 

11'< A\ 11'< O ,. S 
Travessa lrene n. 9 

~AJAX 
~ Companhia N:icional de Seguros 

PREVENÇÃO + SEGURO = PROTEÇÃO 

Preve;,ç!o e seguro s§o !Meparávels e e Qualldade da 

proteção depende de sua perfeita aplicação. 

AJAX - CIA NACIONAL DE SEGURO!. Tel. 767-7769 
Av. Marechal Floriano Peixoto, 2235 
Nova Iguaçu - Rio de Janeiro. 

NINGUEM ENTENDE MAIS o CORRETOR 00 ouE NóS 

JARDlM 

A :\(\O 

ESCOLA JOÃOZINHO E MARIA 
CERTA PARA QUEM 

MÉTODOS MODERNOS, professoras 
especializadas, psicológa, inglês, artes. 

jaa, piscina, amplo 11átio para 
recreação 

VENHA COMPROVAR: 
RUA SEBASTIAO HERCULANO OE 
MATTOS N. 135 - CENTRO 

NOVA '1GUAÇU - TEL : 7ô7-õ538 

PRECISA CAMINHAR SEGURO 
D~ /1 :-iEU FILHO O MELHOR. ELE MERECE, 

DIREÇAO DAS PROFESSORAS 

Maria Angela Ribeiro Pereira. 
Deni•9 da Paixão Pinho . 

Beatriz Bahsta de P,nhc 
1 !ds. da Al;na' é:i ªª' stl. 
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~-Ademar 1'1o:::coso-

Os 65 anos do CL 
;:-.;,, d 1,"l 1 ~ OtJ\'rmhro d, .. 19t1:Z. em plrno pro.:;.ama 

$olim6rs E~ponn:a, ctntaz .,,pu1 livo quP o H.Qdlo Su 
limôP!l Jrv;wa ao ar ~ <;t>J:,undc1 t1 :c;{lbado, fui ("(•n· 
vld.1d•> Jl('lo romp,1nhrho João Barbosa, C'm nc)m · do 
m n:i.l1!tt Luiz Mart,ns de Aun:-do. par .. tomar conta 

do "-f"'o r•porth'0 do CORREJO DA k\\'OflRA po1 
qui' t"r11 vontade d:.i direção do veterano órgão da 
lmprPns~ lgua('u:.na d,vulgor com n,;1i~ ênf.111e os otl 
\·!d;idc•~ rtporu,·as do no:c;so Munlclp10, Emhura n:l 
épnc-a <"U fó~"'"" C'OrTC'"-pondentc> dn i<H'nal (·Jt,ma Hor,i 
ledl('Ao tlummC"llSf'l, o convite provocou ~m mlm 'J ,m 
p.icto tnO('t0naJ dC' uma bomha, pcirqur, "'"' mmha 
opin1~n. MiCrt'ver paro o CORREIO D.\ LA\'Ot"RA era 
a ronS,;.1 ~rntAo, nJ.o só p<'lo ~::ou t~mp , d<" "ohrC'v,,·l·nC'la 
num lug1tr rm quP a impren1,1 n\o H'C' he do!'. sé 
1on':-- romf'rciais ,. lndustdais I com alguma-. <'Xrc-ções. 
é cb.Tol o n>sp..-Udo n<'cesc;ãrlo. mns tamlX"m pcTo con· 
<"?1to que tstt- VE'kulo ~emprê tC'\11:°!' no ~to das fa­
milias t r .,d1cionals df."Sta tern . Fundado no dia ::i2 de 
março d<" 1917, pPJo prantealo S11\'ino d l Atrrcdo. o 
("ORREIO DA LA\'Ol1 RA tC'\-e '-C-gmm nto n01-mal atrn· 
vés dns filhos A\•f'l,no Martln-t df' Az, ... rt'do r Luiz 
]i.Jarlml'õ dr AzerNI,). s--us dirr1orrs. ,. atualm(>nt<- com 
o seu t"d.JtoN:'het,e,, o neto do fundador Robinson Belé-m 
di:- Au-rl.'do. p.3rl1cipando aind.a. d,, •squema dt" fr,1ba· 
lho, outro n•·to. Grrson Bel~m dr Auredo. XC'st~s Zú 
anos dl' C'OlaboraçJ.o t<'nho procurado cumpt ,r o ,,ur 
promt·li fa7<'T, us:mdn a últlmô'l p.ij?ina par.t :1 dlvul 
gaçAf"I do nosso dM-porto e s .,:uindo as norm:1s da 
di .... rdo d('stc- jorn:11. '.'lunC'a dls<t('. atra,:t'·s df'lé. r'l' 
n1ngu~m. o qu .. não posso dlur romo c.id:idJo. A, 
roe ... ;: n-e, n<.''-1,t opf'lrtunidadr, ,h hom«-najl!f'flS <!= 
carinho • nprCto qut' o no~"º jornal \"<.'m n•r('bendo, 
quero d,,;,.1r o m1•u nbrnço a 1odo~ os c-ornp;inheiro..; 
da red;iç.10 C' oficin;, cm ('spe<"l11l ao ~t'u quadro dir("­
to1·. d1..-.sf" .1ndo qu" o..<;. onzP lustr ,s transcotridt>s !-... 

mul!1pl1quem por mlutas e mmtas g::r1('1)Cs 

R~l-Nh)ES XA LD-:\, 
\Tis.mdn e tcmprlrada esport1,·íl de 1982, ·1 Liga de> 

o· '-~r,,..!ili •!1• Nova l (;uaçu organizou duas mov mPnta 
d~, r~1Jn·6rs "~ta sl'mana. Xa quart:i -feud dia 2-1, "l 

r- 1.: 1·~0 foi ;'"Qm '.I •urma do fut boi de ~3lih ... cslC' ano 
h u r o do '"Jin<:: 1 Bdo crarpr do futchnl e do 
' "'i - 1ru ... 1ano. Fab1ano, frndo na sup rvi5:ão a 
e ~ JY,,o, , iin•to1 de• <'<..portr.; de quodr.1 da m . n 

t 1 l\/o d 1.1 25. qutntd-fcira, fui a v·.z dos rlubr~ 
ftJi1<'0 à Fr-.eira f)i\• ~o (!"etoi de futebol dr cam,P<•' 
s.. n Jnir ,, vi~ ndi.- 1 prepaniçjo prelim;nar do Ter• 
n C- 1 1r.,,tenár.o, 1io Inir o f'stá marc.1do p::in o 
J , óx,mo r1cs dt'> :1hril T,;rnto no fut~bol d !>~Ião c·omo 
no d1~ r-.,mp as n•uniõe~ foram hastante prov Uosa~. 
C"•"'nt ·:-u. rom i partic1paçãi d.- um grande núm -ro dr 
C: n -i,. c'11b1 nt re:,.qt: em part C'1p;1rcm da~ 
re :fa. rr :,i •('Ões. 

~OCJ . .\J~ 
Tr ., -ror, d, na pr~xima quarta-feirn, n nata lido 

da t111 1t- .. Jn -~ íilJi, Nádia 8r"J.tri:r. hoj, Si-a Au• 
g• :-t F 1\, 'l do" Sant1 .e; e mãe do bnnit'io Fellpe Au 
gusti , A N dia, no m :J nome no dr sua m..ir e d1 s 
m no, ~ m · Sueli ,. Ademar deixo aqui s noss, s 
p~: àbt 1 e ""Ji dí' . rnita p. z. , amor com \'ida e 
~ t.dc • Ani\·EH,J.rla também, na próxima quarta·ft"i­
r , bon a Tat1an \ que complrtará dnc·o aninho,;; 
Ela e lh:1. d<' C-ar':')!11: Akes (o popular Chupeta. m• 
r J d l r.1'i!"'J e da ,n:~quech·el jovt"m Vrra Lúc1.1 
1 ·1 -r- da :~ntem!ntf• • O garotão Jorgr ,\ugusto, 
.. 11 m \'er lT :1r n<'st:1 S~J!und,1·!Pira. ).[am!\<.' Ana <' 

i JorgP. Antonir, t" Fabiano r~tão radiantes com 
-1 r v!o ofer~l'r ao aniw•rsariantt" uma f('stinha 

ne te dor -:1go • Na próxima tl'x•a-feira. na Igreia 
i > Sagr do C,:ir ta.o d<' Jo•us, no Bairro K-11. às 18 
ho1as os jcven~ N'ih-a e carJ.os n,,gério, vli, se unir 
p:-Jo~ 1:iços matrimoniais. Ela (· filha do rlistmto ca· 

J '\T1i~ n- -T~uiza Ff'rr•ira da Silva, P e1P da viúva )'l 

prin!~ 1.d!l Jos~ Gon~alves Rosa~. a jovem Sn AntÓ-
11,.1 C1rnt>lro Rosas O pai da noi\'a é presid "1t{' dl 
LDN[ • A comadre Marilda. e5põsa do ('(}mp:inheiro 
Jo~é A 'n s, l' a {ilha do ca!'-al, a, Srta. ::vt'árcia, vão 
,m1\·e rmr 11· na próxim ~egunda-frira. FJliC'idíld('s. 

EDITAL DE co::-1\'0C.\ÇÃO 

Tf:l':IS CllIJE DE i1ESQUITA 

- ua Ar1ur de Oliveira Vecchi, 260 - ~esqulta - NI 

A~SF.,IBLtlA GF.RAL 

CORREIO DA L.AVOUR.4-_ 
s \H.~no. 2"'J 1; ll()'ll:!'li<~O. is 3 198'.? !',.• 3 393 

~O\.\ ua \.~'li (R-U A...'"O J X.\I 

Eduarrlo Ladeira diz que 
não há crise no São Pedro 

N,1 c-olun,1 do rd1tor d(' es· 
portes do CL. Adl'm 'I" .Mos­
coso, ,. -. .._uJada n3 cdtcão 
p3~1d;1. 10b o titulo Cri. E' 
no ~ão Pl'dt'G ' hloU·<I;(' MbrP 
n fl"'t ,rnrrito d•> de:-.porllsta 
Edu:1rdo 1 •. 1d.,..lr<1 lv1r•,..,·pr('Si· 
01•nh- d,1 EC S:1o r ,tro) 
Pf'C."0.1 1mpvrtantP no .._ ,mpá­
llCO C'lubc do Rllrro da luz, 

('I qu;il Jt dl"d, \ d(' "'Orpo f" 

t'lma, E'dunrd" l.sdt' r 1. aten· 
Grndo 11:nllril.:1(:;in tln própr!Q 
1\Toc;cn,; nn rom<>n1/'lrln r<.'f·· 
r,do nr" f,,z ('':t,1 ~m""ª 
.;ma , xp ·, ... ., "l ... u.., 
vprd:1df' ,r .-, 1 10 São 
P('dro, em rnt tn <"',nC'e-
rtid.1 .10 rd,tor de 1 - r• do 
CL 

:SÃO H.\. {'RI.C:.E 

'I , d- d,.. d· .. n 
dalm ntf' F.durinln r 1d--ir 1 

. <'m c-ondit6e• d pr.>• egwr 
rom o meu t!'.bhalhn Di-v,1 
dlRr, no • ntRnto, q•Jf' njo 

a ,., 1 do S:1<:J Prdro, 
r. no p'JT(IU Isso Jamais 
p. dt"r a .1conlN•er, Pnquanto 
u " o C'lutx- f'XIE-tin·m, Eu 
m'> d••m:1i"I rite dubf', gus· 

t > ml! to da. f'u~ él'i ,•.,, <' 
O<' todo o quadr,1 dirc•or . Eu 
ap nas i:nc tJfa,::t t do t'argo 
que oc.ap..1v1, mns continu3• 
r"t !lempr .. f1rl ao clube. 

O '-;ÃO I.i,EDUO VAI Bfl:1\f 

me,ó .. > 
Depol~ de quat• rtí!" .. n '5 

de v,da mt,: r'lmPntl' dedica· 
dos o c"ube. Eduant,:, ll ·1a 
qur. e-,"â na hora d(! p r 11m 
pouc , ,:;~ando nada pan r 
CUP"'I llT ,1f' ,:·wrc,1 S perdida 
e tamhl•m p<· a dar '"·ty>Tt J• 
mdad f "l nutros ,.lt•mcntM 
quP tr::1b3lh::-n igualmente> 
pelo proi;r("<so dt rlub • 

Dl" fato . t'Xpfü·ou L 
d('ir;i o m 1rJ prrJ1d•l ri" 
!lfa~trimrnto c.-.uc::011 um c,~rto 
~nstr 1nt:imrnto an 011 ~dr"J 

Eduaro•• .. dl a frz 1ues dtrC'tor do Sdn :, dro. ~1 
~ãn ""' r Ei::aJI 1ue 1 ,iua c 1~0 f> que a C1 'l ertá lr 
s11id;J n:-10 n rrtrn\ em r. ut, 2. rumada C' por l~so cu .. "'f>. 

,.:illa d-'. ,1.r.-rf'mi.1çr..o. ~o dito riui- .,o• P' uco ns e i 
!==1lr, p :dro d,1::se - rstâ. ff' normali7~r .. 1. m ~mo e m 

1'10 1"!.'.I m::w;, p~rfeita ordem -, m,nh'l -:tu e-, ... J{, r.o 
,.,. , f:-ilta nac1:1 '\tac:: tilnd:l pr6xlmn r1")min-. p r-i rr 

,,, v111 i nntinu:ir d'.lndo 1n '\"U" n rue cl' _,rr,• 1 

" minh:t aiud;, finan- o juvrm1 1 t o i'l~ando '~~t ;"~. ~- ci.,~~~~'lo 
- não h:1 c-r•sr nn ~- , r,. -

tiro. O 11tlf' h'Í., "" rninhi. 
, 1r r,• ~"nrlo o alut:?ll J C' o .irri ·f1 :irr •n'" 

Tlll 1::to 11 C::f'clf'. !'l 1:warlr>ir1 s,-,u um :;ol1J:ul1 r-on· do 'nhnfl) c!1r r 1 
-.n Çharle S~r·1~ir~ Cor, 

J'"fll', l- \. m. "StM' tnl íl 
P1 -e, 1dc.- ,,,, ~7] ct,.. rr t 

... f"ll-r"nrl, rl r:p,.., c: r m d1 i1 urrn .. r. n 1 

fflAtrr1~1 m '"Mb 1 n <'lG " , .i·' ~ p· l ar- Castr A ·lindr,, " 

h. • " -'llti:tntlc' u vf'nt 
reali:? •J'ld• aqui. ,. ,i rlr r n· 
r-o pri1h-am :nt<' "l"'urfo c:5:0 

-,l('P"ll IIOU - mf" ~i-.i~:ou 

O tine do 1.1esqu '.3 FC 
(prof,ss11 n } ..... _ JOPar n ,-­
t ,J, ,mir. - m Trê!lt Rios 
neste F~tJd1,, C">ntra .-, E~~ 
1r rriem;<', no campo dt>~te. 
A saídrt da dPle,::-aç-.1r. alvln<'· 
~ra está marrada pan 'ls S 
horas da s ;de d;- E tnc!· 
1-'eHciano SMré • O -.. ver 
EC, r-ampeJo de- 1981 -d 
Prim ira Divisão <umador), 
\',11 hi mf'n:'fgear nrc I{' domin­
rr à t.:. d,. no r. npo do 
e 1bJC\-, ,i; c!I. l!tletas e di. ·. 
re-r, ~ c1mprõe~. com f ixa,. 
·-.pdalh::i• ,. rof(>u N1 
or-a<..iãn. o azul e branco d 
C'1f'\uru. ad..-r,r~ário do rim­
pr>"-' na p:irt~ """PC'"r1l\'1 't.; 1· 
t• "''?rta~ 11fantn--iuv,.~1. jll· 
n·mll. p,.., m2"lh'l, iúninr '" 
clmad,>r ;'\ 1rrie, ",1 inaugu­
,ir :i <'rthin, ortra '1~ tr.:ini 

ml!-!!:Õr111. <fa RácH'> S1,limõl"'­
e E p:>r faI.ar Pm r 11· , ~ 
·mÕC'c; ""lic:~ n l dc1 

E'aixad:i Flumin"n ,.. r t ., 

<: p,., r: l)rc r: no s~n n ... ~.n. P ·,ri 
,. r e ... 'l llr l"'I'" ,,.. l'l~"fr • 1r ,~ n1 01'": 

1i 122 r1mh:;,c: d.1fbs nor 
r , , r- qur> ~lnd., não ronm 

tr n<:rr':t1ndn nr t d'1!"1'linrr,,, 
11ir ~o rlo Per >nhão, rm To­
,,.,. "'ir"lhr, n p 1 r.o V:\c-qulnho "< 
OI· ia~ e: mtro ri;. To1 ,, .. •ta 
r ,.. f .... ~'11 ""l .. _ f!' 0 T ::1-

t r ,..1 v C1 .,.,.r n ,._t .. e,mm· 
r.-o m, ir r< -~1 Prr~1r1 r ,ntr1 

f"r ,.t,..l, .\r n , IT n T"I 

d1• J\ligu<'l ("'.outr, v,ii P r; 
m l ,;-- ~ i, ry.-.ro• d" 

,,.. n,. · p:1 do r, ")r, , ~e.., 
FC' r' rr ..>f n 1= - + t' r 1 

(l 1'\ TI ,~ "'I ,f p 1 

• F1 anr --- P t--0 1 n \Vvn r-
1 n v,-·,, idrnlr tl•l Fo i-, F lu 
,..("' ,-cr .,,t 1 :1r, ("r. c,11P 

CJ t c ·1, r ~<" ,, ,f -.::i,~ .\ ·j n 
' t .. rya.r 11 f'ro1 --~t) 1 

r,-.r 1 pT'\·11 11 riu'"-~ do rr" u 
C'OlataO 

tf' 111 ,.- -; fn '.'Tl '1 l 2 "" 
p11r r p;u· ·I e 1 l:.I O 
r "llf'lrl~ • Foi cn' 1r-•nn l 
i 1 1.: 'ld .,,...P"l nmo - z 1, 
~- n n" p· - (!., ,:,· .. dr-
, tr rl T .. .., · fl - , ., 
Jl",-"'11 l°lP Trto1 l í"1. l t, 'C ( 

~f' S1n1 ., P.; l p · C' nt rr -, 
~ ~ , O " \ tli ., •'in ,1-w,>­

r. "-frHl\1 dl'.'l ,\(" 'llarlo- • li 
e 'l ot u r,c • ., .., P~• Q 

tit·11 d,.. C:◄- tn µ,...., t 
r .. ,t-

l on• ,.,,_.:r n j 1~ 

r·111hr rT,.., Sai t F.u "'' Jli~ nr•n 
t 1r j r F t1 mril;d:1 ,._ 
r r .1,. -··•· ,. r 'l' ~ ,t 
,.. t r," -v m ,. • í' -=::r 

1'f' •. ,i :,,,..-,t·•·-~r1!l r '"-irr Jr n • d ~ ,k F 1h• ' 
r 1 'J:'"C rtr1 mc-""m:i loc id;i. Pl I pr ~ident rlc µp• '101 
,l ... n O ,,.•Jntr-in'll cl,.. ~:iriti 1 ~ ,-.(' p1r~ l hit'.\n o !2:?'SZ::1 C' 

,1.-. , r n ri"PtP "'" r; t t · 
TT ("· ..,.,nr- , • fi,. p, '"rf 1 • 0 Sr r.il,:;:ori T "' ~ p, to 
e:: nt, :'f n 14 ... ,. r'r, 0 , n1 d:....,. , rln ron .. ., 
~ • tr11 r \1'11 e \rrir FC n 't-er th:" n ·t r r. 
nrs d, is .Cc-,o!ll th drciq!'in , o, .!I. t ,,1 T • <'l d "\.1rreid 
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. RET1FICA OE 
MOTORES 

RETÍFICA COMÉRCIO INDÚSTRIA S.A. 

Serviços de t-leC'ânica 
e Calderaria 

.\.v. ~ilo Peçaoha, 920 - tel. 767-3209 - 1'. I~uaçn 

:rdn A"""' me B: r. 
T Jo;f,.~r ,:~~ r OP ff - r -

SiJt.•t Oir .. :e:(, :\'i te 
l y Roy 11, rn."l .. ·" d ,. 
i◄ Al◄~ r'r ~ "r 
e d m ,to 1-

r e .. , - r •' 
Te > \ 
1 C")ZZ3. 38 ( "l 1 
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\ DENTAL 
\ NOVA IGUAÇU 

1 

C<alçados Orto~édiccs 
Wancok 

ESPECIALIDADES: 

Botas, Sapatos. Sandálias e 
P21milhas Ortopé-dicas. Cole. 

1 
tes, C1r.tas. F_undas. Mu'.et.as. 
Perna'!, Cadeiras de Rodas ! 
Aparelhos em geral. • 

1 
A\miro Angelo da Cruz 

Responsável 

Atendemos Grãtis a domic'o 
OrçamE'nto grátis 

\ c/rec!'itas mêdko.s 

Rua OU.vio Tarquínio, 238 -

I LJ 16 - Nova Iguaçu -
1~1s 767·7919 e 767 52i0 

O P1·~sid1,:nte do Coniselho D('-ll~rat1vo do T,mis Clul,c, 
de 'Mesquita, C'm atend1m(•nto ao <•xposto no A, t 46, t 1 
Jf'tr. s A e, B e Art., 47. letra.o; cA . "B" e ''C"', do~ Esta 
tu~ .. - rom,•.,c.1 o Qu~ro Social a compar-e1XT dia 02/IJ.1 b2, 
à.,; l':th~. às dependf"nc,as do clube, em primf•ira com·ocJ.tuo, 1 

,. d1.1 (J.~/04, 82, no mesmo horário, C'm i,.pgunda <' última C.'on" 
vc.·c:tcão, para tratar dos 11ssuntos firguintec;: CONTA BI llOA OE NELSON BORNIEII LTOA. lflR.IElE ~ N lEW 

1 - Apredar Relatório do Consellir Deliberativo 
II - EIPgC'r o Co~lho Deliberat1,·o para o Biénio 1982/ 

19&1. 
Mesquita, 18 de Março de 1982 

WALTER ROBLRTO COLAVITl'I 
PNoidente 

Organização dl'" Empresa! Asshtên< la Fiscal e 
Corn<"rclal - Balanços etc. 

==:ser.tório'. Av. NUo Peça!lha, 301, cobertura 
(SEDE PROPRIA) 

Tels. í67-1747 · 767·7621 Nova Iguatu - RJ 

C•mle1 ,,~~os biQ or1 , c-1.,!lan· ... , ro1•pa~ pnntdoi:, jf_.n., 
etc PrPt1 s que não !!, o prer.s \'t:,ha n•-- p1r:i. e ~ 

R. M.:il. Flo1fano P('lxo1,>. H>--0 • 11 ·.1 22S - tf'l. 'ibi" ~U 
IGUAÇU CENTER 

PEDRA BRITADA E PÓ DE PEDRA 
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Jorge Gama garante: 

Políücos defendem a 
importancia do debate para 
a abertura democrática 

PMDB vencerá as eleições 
em Nova lguaçu 

O CORREIO DA LAVOURA completou, no último dia 22, 
segunda-feira, 65 anos de exist~n~ia. Ao longo d~sse tempo, o 
CL, em nome do seu fundador S1lvmo Azeredo_ - figura sempre 
lembrada e respeitada por seu caráter e probidade moral e, so­
bretudo, pelo grande amor que dev~tou_ à terra iguaçu_ana -, 
tem acompanhado e registrado com f1dehdade os acontecimentos 
mais importantes da vida social, políti~a, ~con3mica e cultural 
de Nova Iguaçu. Jornal fundado _sob msp~r~çao ~onservador_a, 
jamais deixou, no entanto, de abnr suas pagmas a colaboraçao 
de todos aqueles - e foram muitos - que lutaram e ainda lutam 
pelo progresso deste Município, sem qualquer preconceito de 
ordem política e ideológica. 

A partir deste comportamento democrático, e pensando de-
cididamente em contribuir para iluminar o debat<:i político neste 
ano eleitoral, é que o CL resolveu mostrar aos seas leitores um 
pouco do que pensam alguns dos principais candidatos ao pleito 
de no\'embro próximo. Neste sentido, ouviu quatro políticos que 
aspiram conquistar a chefia do Executivo, os Sr3. Ernâni Bol­
drim e Mariano José dos Passos, do PMDB, e os S•·s. Luiz Mello, 
do PDS, e Góes Telles, do PTB. Também ouviu o Deputado Fe­
deral Jorge Gama, candidato à reeleição, e o jovem João Luiz 
do Nascimento J r., candidato à Câmara Municipal, ambos do 
P11DB. Por último entrevistou o S1·. José Montes Paixão, que 
pretende retornar à Assembléia Legislativa, depois de ter pas­
sado treze anos fora da vida política-partidária. 

Na entrevista que con­
cedeu ao CORREIO DA 
LAVOURA esta semana, o 
Deputado Federal Jorge 
Gama disse que "chegou 
a hora de devolver aos 
partidos de Oposição o 
Governo Municipal. que 
desde 1967, quando ·se 
deu a cassação do então 
Prefeito Ary Schiavo, vem 
sendo ocupado pelo par· 
tido da Situação". 

- A Oposição vencerá 
o pleito no Estado do Rio 
de Janeiro e em Nova 
lguacu - afirmou. - Aliás. 
o partido do Governo não 
vai bem em todo o Pais 
O Presidente João Figuei­
redo é o melhor cabo· 
Pleitoral da Oposição 

DESPRESTíG/O 

- O partido do Gover­
no sofre um desgaste to· 
tal - cont'nuou · O cres 
C'imento da divid? externa. 
a faléncia da Previdência 
Social. o aumento desen· 
1reado do custo de vida. 
contribuem para o des­
prestigio do PDS. 

OBRAS FARAÔNICAS 

- Por outro lado 
<lisse -, o Governo está 
executando, com o claro 
propósito de encher os 
olhos do povo, obras fa-

JORGE GAMA 

raõnicas em todo o Bra­
sil. Isto tem efeito contra· 
producente, pois, no meu 
E-ntender, os brasileiros 
;á estão suficientemente 
esclarecidos para enten­
derem que essas obras 
são eleitoreiras e não es· 

tão vinculadas a um pla­
no sério. definido demo­
craticamente com o obje­
tivo de atender aos verda­
deiros anseios da nossa 
gente 

NOVA IGUAÇU 

- Com referência a 
Nova Iguaçu - concluiu 
-. devo dizer que aqui a 
campanha de esclareci­
mento tem sido bem con­
duzida pela Oposição 
Devo destacar ainda que 
o povo está enxergando 
claramente os desmandos 
ao Governo Municipal. es­
pecialmente. Todos dão 
,·azão a uma líder do mo­
vimento popular a Profa. 
Terezinha Lopes (presi­
dente do MABL quando 
ela afirma que '"Nova 
Iguaçu vive em perma· 
nente estado de calamid?• 
de pública". Além de tu­
do isso a popularcão iaua­
cuana iá percebeu que a 
Oposição está em busca 
de soluções efetivas para 
os mais graves problemas 
locais. 

Ernani Boldrim se diz animado 
com o entusiasmo dos políticos 
para as próximas eleições 

O empresário Ernani 
Boldrim. que há cerca de 
dois anos vem desenvol­
vendo at'va campanha pa­
ra a chefia do Executivo 
Iguaçuano. foi o primeiro 
líder político que o COR­
REIO DA LAVOURA en· 
irev:stou oara este Suple­
mento Especial. Bo:drim 
chegou a ~er o secretário 
C:o Partidc> Popular. antes 
da incorporacão devendo 
sgora disputar ·a Prefei­
tura pelo PMDB Ao :n'­
~r esta entrevista. 0 jo­
-: m empr:asário r~ vei,ou­
..... e bastante animado com 
o entusiasmo da no<:sa 
cla_ss_e Política par:i a~ 
prox,mas eleições de 15 
de novembro Ele acha 
esse_ fator de suma impor­
t!nc1a, esoecialmente nes­
t~ hora em oue todos 
buscam o restabelecimen­
to do estado democráti 

A REALIDADE 
IGUAÇUANA 

PESQUISA 

João Nascimento Jr. traz 
sangue novo para a política 
seguindo o exemplo do pai 

- é muito importan­
te, no entanto - conti­
nuou -, que todos enca­
rem a verdadeira realida­
de iguaçuana, os terríveis 
problemas do dia-a-dia 
dessa enorme população 
literalmente abandonada 
pelo poder público. Tudo 
isto. a meu ver, deve 
preocupar diuturnamente 

em nosso País" co 

- Por toda parte _ 
.:.crescentou Boldrim _ 

surgem postulantes a car· 
gos eletivos. Não só pa­

ra a Pref~itura e a Câma­

ra Municipal. mas também 
para representar N ova 

Iguaçu na Assembl1iia Le­
giSlativa e no Congresso 
Nacional. estão surgindo 
elementos novos ao lado 
oe velhos pollticos que 
estão retornando à vida 
part,dér,a 

ERNANI BOLDRIM 

~q~eles que desejam par­
~c,par de corpo e alma 
v!~~~na eleitoral de no-

- Mais importante do 
aue a m~ratona o- 6 . 
dos comi · •~t "ª cios - afirmou 
- é o conhecimento in­
tegral e aprofundado dos 
problemas que a nossa 
gente enfrenta e que os 

go'IJernantes devem resol­
ver. 

- Como postulante ao 
Governo Municipal - es­
clareceu -, tenho me de­
dicado a um trabalho de 
pesquisa. buscando a 
causa dos desvios e des­
mandos administrativos 
cometidos ao longo dos 
últimos tempos na área 
municipal. Este trabalho 
tem sido realizado em 
equipe, em conjunto com 
o Deputado Estadual An­
tonio Gaspar. candidato à 
,eeleição: o Deputado Es­
tadual Nielsen Louzada 
que disputará uma cadei: 
ra na Câmara Federal: o 
Vereador Adjovaldo d a 
Silveira e o tabelião José 
Mont~s Paixão. ambos 
candidatos à Assembléia 
Legislativa. 

- Outros políticos -
1inalizou Boldrim - pode­
rão estar fazendo a mes­
ma coisa. Deus queira 

que isto esteja acontecen­

do. porque dessa forma o 
eleitorado de Nova Igua­
çu, dentro de sua visão 
critica. poderá elevar aos 
cargos públicos os candi­
datos realmente compro­
metidos com uma Iínha de 
àÇâo polllica capaz de 
promover o desenvolvi­

mento do Munictpio e as­
segurar o bem-estar de 
~ua população. 

João L•Jiz do Nascimen­
to JR. figura entre os ele­
rrentos da nova geração 
de políticos iguaçuanos. 
Filho do ex-Prefeito João 
Luiz do Nascimento (já 
falecido), Jango - como 
-'l popularmente conhecido 
- está disposto a con· 
correr à Câmara Munici­
pal nas próximas eleições 
de novembro. Deseja se­
guir a orientação política 
do seu pai, hoje apontado 
por todos aqueles que o 
conheceram de perto co­
mo um exemplo de bom 
,1dministrador. homem afei· 
to ao trabalho e defensor 
intransige~te das tradições 
da terra iguaçuana. 

Por tudo isso. João Luiz 
do Nascimento Jr. reve­
lou ao CL esta semana 
oue. na qualidade de can· 
d;dato ~ vereador se sen­
tP na obriaacão de .. assu· 
mir o hu,~r deixado n-a 
vida oública de Nov~ 
louac11 oe1r, cpu "audoso 
oai se;_ desde já_ a re•­
no,i~:=thHirl;:idP oue tP.nhn 
mas farP-i todo o noc;c;ívP.I 
n~ra nã" deceocionar a 
n1nouém" 

João Lui7 rlt') N;:ic,..imPn­
fô Jr rPvPl("III RO ("'I_ nue 
,em procurado ttruJil:.f:,,. n 
que representa a função 
de um representante do 
povo na Cãmara Munici­
pal, para a plena satisfa-

ção dos seus eleitores e 
da comunidade de um 
modo geral: 

- O vereador deve au­
xiliar o Executivo na admí· 
nistração, exercendo sobre 
,,. 

JOÃO LUIZ DO 
NASCIMENTO JR. 

os seus atos uma rigorosa 
fiscalização. 

SEIS /TENS 

No sentido de deixar 
bem claro para a opinião 
pública os princípios pe• 
los quais pretende balizar 
e sua atuação como ve­
reador se eleito. João 
Luiz do Nascimento Jr. 
~estacou para o CL os seis 
itens básicos do seu pro­
grama de ação polltica: 

"1.0 ) A reformulação 
da Polltica Fiscal do Mu­
niclpio. ordenando e ra­
cionalizando sua ação: 

2. º) A Educação e 
Cultura precisam ser ati­
vadas criando-se bibliote­
cas, "teatros. praças de 
esportes e mesmo mais 
escolas; 

3 º) A Saúde necessí­
;a de novos métodos para 
atender à nossa população 
carente Aumentando os 
recursos da Fisabem po· 
c'eremos ter um melhor 
Pronto-Socorro: 

4 º) O funcionalismo. 
como um dos m3iores pa­
trimônios do Município 
precisa ser reestruturado e 
motivado. a fim de oue se 
possa torná-lo apto a 
prestar um bom atendi· 
mento ao público e prin­
r:ipa/mente ao contribuinte 
que. em Jltíma análise. é 
e patrão do Poder Públi· 
co; 

5 º) As obras públicas 
orecísam ser revistas no 
oue concerne a uma me­
lhor distribuição entre os 
bairros mais carentes: 

6.0 ) O Movime,.,'0 Ami­
cos de B;iirro (MABI ~o­
rno órQão repri:io~e11t::io•ivo 
de uma ponderáVf~I paree­
i~ do povo tem a1u:• ser 
ouvido P até mesmt"' "'ar­
tlcipar de alouma~ d,..,.+ 
sões. com o fim de um 
melhor atendimento a to­
dos os bairros do Municí­

pio". 
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"d'.mentos levados a eleito depo; 
usao o esp,nto democrático vem 
alecendo nas noms decisões 

!UE IMPORTA E HOVA IGUAÇU 

- O que importa é Nova lguacu 
iremos todos nós do PMDB - con· 
u Marano _ cr,ar condições para 
, 

0 
part do lidere a política mun,c · 

com 
O 

propós•lo de dotar o Mun · 
N tguacu de um governo 

o de ova ular capaz de 
jaderramente pop a a'dminis\ração 

. ta terra 
1 : 3r a es • d•se1aa e merecem 
cs ·guacuano, • 
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Luiz Mello sustenta em sua campanha 
que o adversário político não é um inimigo 

Um nome indicado para disputar em n~Yem· 
bro 

O 
cargo de prefeito de Norn Iguau 111a1~ em 

eYidéncia é o Sr. Luiz Mello, que concorrera na 
legenda do PDS. Trata-se de um iguaçua~o que 
aqui implantou um complexo empresarial, de 
grande importância, principalmente na area 

servir ao povo da minha terra. Se:·vem ao:- meus 
propósitos todas as pessoas que purlerem me aju­
dar neste sentido. 

lJi\l NOé\lE PARA O IGUAÇUANO 
~ 

A intromissão direta do Sr. Luiz Mello na 
atividade política provocou um comentário de 
uma pessoa que presenciou a entrevi~ta: 

EDUCAÇ.\O E SAúDE 

imobiliária. 

A sua família sempre participou das atid­
dade$ políticas em No\'a Iguaçu. not~damen_te 
na época das renhidas pugnas do Partido Social 
Democrático com a União Democrática Nacio­
nal. per:;eguindo o propósito de contribuir da 
melhor maneira para o desenvo!Yimento e pro­
gresso do Município. O Sr. Luiz Mello, entretan­
to, nunca disputou nenhum cargo eleti,•o, mas 
a sua participação por duas vezes na vida admi­
nistrativa da comuna, na função de Secretário 
Municipal de Serviços Públicos, deu-lhe uma ,·i­
~ão mais aprofundada da imensidade de proble­
mas que a administração municipal enfrenta, no 
dia-a-dia, inspirando-o a contribuir, mais ativa­
mente, na sua solução. 

A maior preocupação do Sr. Luiz Mello é 
a ação administrativa nas áreas do ensino e saú­
de. A precariedade da assistência municipal 
nestas áreas, traz apreensões ao candidato do 
PDS. 

- Há muito o que fazer, em Nova lgu:lÇU, 
no campo da educação e saúde pública - afir­
mou. A Prefeitura precisa, urgentemente, dedi­
car especial atenção a esses serviços de sua res­
pon,abilidade, em parte. Deverá, entretanto, 
estabelecer contatos diretos com as duas outra~ 
partes responsáveis: o Governo Estadual e o 
Go\'erno Federal. O necessário, também aí, é 
pesquisa e trabalho sério. A responsabilidade 
do Governo Municipal, para com os habitantes 

- A minha decisão de conconer ao cargo 
de prefeito de Nova Iguaçu nasceu no curso da 
minha afo·idade como secretário do Governo 
Municipal - disse o Sr. L u i z Mello ao 
CORREIO DA LAVOURA no princípio desta 
semana. - Sou uma pessoa sempre disposta 
a enfrentar desafios. As d i f i cu 1 d a d e s 
qt:e, como Secretário Municipal de Senico~ Pú­
b)1cos se apresentam, diariamente, à minha ati­
v1d~de, constituíram-se numa verdadeira prorn­
c::içao. Despert~r~m o ~eu interesse pelos pro­
blemas d~ adnnmstraçao pública que eu quaR 
de,conhecia . · 

À pergunta do repórter, a respeito de um 
plano de go':'erno, de uma ação coordenada no 
setor a_dmimstrativo municipal, 'l resposta do 
Sr. Lmz Mello foi direta: 

-:- A primeira coisa a se fazer é trabalhai· 
com mteresse. No meu caso, iguaçuano com vín­
culos permanentes e definitivos nesta terra tra­
h:ilhar c0 m interesse e amor. Um plano d~ go-
"'·rno lJ K I \>l . . ara.' ova guaçu, com tantc~ graves nro-

': :·1 ·, muitos deles de conhecimento superficial 
mc:mo da parte dos administradores tem que 
$e ua•ear n t b ' lho c~n,t um \ª ~lho de pesquirn, um traba-

d 
, ·. ante e I eahsta durante todo o período 

e go,e1no Uma P" - 1. 
P d 

. · .ogramaçao a 1enada de acão 
o e parecer uma cois b ·t • 

Ynes é praticável. a 0111 a, mas bem poucas 

INDISCRil\llN AÇ.\O POLtTICA 

Quando o entrevistadoi· .,., 
Luiz 11ello se no caso d peis,untou ao Sr. 
Kr,va Iguacu 'formaria ue ser eleitoyrefeito d, 
f , ' m secretariad . , 
ormação preYista, ele respondeu: 

0 
Ja com 

.. - O_ que tenho em vista é a formac' 1 
unia eqmpe de governo realista ·ªº e., 
dcleefinildos _e qualificação técnic~. cf~epº~njedteivot, 

co oi·&cao 1 ·fd' • . . n e res de 1··· . :ai i ª:ia, gost~ria r\e ter auxilia-
admintt:~1~110 _e$calao que vivess~m a realidade 

· atl\'a iguaçuana. Quero governar para 

LUIZ MELLO :.,;:., _ _-. 

da comuna, obriga-o a um permanente entrosa­
mento com.º. Esta~o e a Federação - entrosa­
mento admm1strativo e não político - para co­
brar-lhe o que a nossa gente tem direito. 

UMA CENSURA 

O Sr. Luiz Mello aproveitou a ocasião para 
cemn~·ar o Governo Estadual no tocante a certos 
descu_1do.:'. Diversos trabalhos aqui executados 
por. or~aos da administração do Estado vêem 
preiud_,cando .P!'incipalmente a atividade da Se­
cr~tar~.ª Mumc,~al de Serviços Públicos, pela f1 ecanedade e ma~aba!flento de sua execução, 
amentavelmente feita visando ao aproveitamen­
to do ano eleitoral em curso. 

:-- O_ Sr. Luiz l\1ello ,é um~ boa opção para 
o eleitor 1guaçuano. Ele e um filho da terra que, 
em tempo algum, se afastou daqui. Aqui ri vem 
seus filhos e genros. Seus negócios se centrali­
zam todos no Município. 

- Aqui nasci e aqui pretendo morrer -
brincou o Sr. Luiz Mello. 

• 1 

A CAMPANHA 

O Sr. Luiz Mello se prepara para efetuar 
a sua campanha política em termos realistas: 

- Nada de promessas. No meu entender. 
promessa é dMda. Uma campanha política sé­
ria deve ser levada a efeito com propósitos per­
feitamente pesados e deYidamente ajustados à 
realidade. A campanha deve ser sobretudo sin­
cera e respeitável. O adversário político não é 
um inimigo e não 'deve ser tratado como tal. 
Irei para a luta com dignidade. Irei me bater 
indormidamente pela vitória, mas considero na­
tural a derrota. O que importa é fazer todo o 
esforço para Yencer. 

l\IERCADO DE TRABALHO 

O Sr. Luiz Mello preocupa-se, muito, tam­
bém, com o precário mercado de trabalho, bas­
tante desconcertante em Nova Iguaçu . 

- O crescimento da população iguaçuana é 
um fato constatá\·el sem qualquer esforço. For­
ma-se, por outro lado, no Municíp10, um contin­
gente de joYPns em idade de exercer atiYidade 
útil. Acho que a Prefeituni deve inter\·ir no as­
sunto. Há necessidade de atrair indústl·ias cnm 
bom Yolume de mão-de-obra. Eleito, vou me de­
dicar a um exame minucioso desta sittu!ção. 

A SONHADA AVENIDA DA LIGHT 

Terminando a entrevista o Sr. Luiz l\Iello 
enfocou um problema antigo, até agora ni\o so­
lucionado não se sabe porquê. 

- A população de Nova Iguaçu está esp1:e­
mida e o tráfego dificultado porque ainda nao 
se deu o passo definitivo para se implantar a 
g1·ande e sonhada avenida na área ocupada pela 
Light, no coração da cidade. Se o po,·o me ~sco­
lher, este será um trabalho prioritário da mmha 
administração - concluiu. 

A FA1\1íLIA 

O Sr. Luiz de Almeida Mello é casado com 
D. Amine Kilson Mello e são seus filhos a eco­
nomista Naira Kilson Mello. ca,Drl:t com o enge­
nheiro da Petrobrás Jorge Zelada; en,zenheiro 
civil Luiz Agnaldo, casado com D. Rosnne, bió­
loga; Ana Maria, bióloga, casada com o médico 
Mário Metropi, e a unh·ersitária de Direito 
Stella. 

r 
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